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Co-presidência da federação dos partidos 
Progressistas e União Brasil ameniza conflitos

MAGNAVITA - PÁGINA 3

PÁGINA 4

Oposicionista relatará PEC da Segurança
Maksuel Martins/GEA

Governador Clécio Luís (MDB) lidera ação humanitária

PÁGINA 11

PÁGINA 12

Cientistas descobrem o 
fóssil de formiga mais antigo 
do mundo em Crato, no Cea-
rá. O achado tem 106 milhões 
de anos e pode fornecer novas 
informações sobre a evolução 
da fauna e flora do Brasil.

O governador do Distrito 
Federal, Ibaneis Rocha, anun-
ciou que vai criar uma linha de 
incentivos para que motoristas 
de táxi adquiram carros elétri-
cos e formem a frota mais sus-
tentável do país.

Fóssil de 
formiga é 
achado no 
Ceará

Taxistas do 
DF terão 
incentivo 
para elétrico

Caos em
Portugal e
Espanha
com apagão

Fortes chuvas 
causam enchentes 
no Amapá

Bioma nordestino 
luta contra o 
aquecimento

PÁGINA 13

PÁGINA 10

PÁGINA 7 

Um apagão de grandes proporções atin-
giu Espanha e Portugal, gerando caos no 
transporte público, atrasando voos e limi-
tando atendimento nos sistema de saúde 
desses países. 

Enquanto aguarda nova alta da Selic, 
o mercado financeiro, via boletim Focus, 
reduz metodicamente, de 5,57% 5,55%, a 
previsão do IPCA para 2025. Ao mesmo 
tempo, ‘empaca’ o PIB, nos mesmos 2%.

PÁGINA 6

Mercado 
financeiro 
baixa IPCA a 
‘conta-gotas’

Fortes chuvas atingiram 
os municípios de Tartarugal-
zinho, Calçoene e Pracuúba, 
no Amapá. O governador Clé-
cio Luís (SOLIDARIEDA-
DE) decretou, domingo (27), 
emergência para acelerar ações 

de apoio. Tartarugalzinho é a 
cidade mais afetada, com 800 
atingidos. Equipes da Defesa 
Civil, saúde e assistência social 
estão em campo. A previsão é 
de mais chuvas nos próximos 
dias e o rios continuem a subir.

À primeira vista, o chão 
seco e a vegetação rala da Caa-
tinga podem enganar. Mas 
esse bioma nordestino é um 
dos maiores aliados do Brasil 
contra o aquecimento global. 

Estudos mostram que ele é efi-
ciente na captura de carbono, 
reduzindo CO2 na atmosfera. 
No Dia Nacional da Caatinga, 
a Sudene celebra sua impor-
tância.

BRANDÃO

Abel Ferreira
na Seleção
Brasileira

PÁGINA 2

MOLICA

Preso, Collor é
que pagou o
pato laqueado

PÁGINA 2

GDF planeja 
‘Zebrinhas’ e 
frota de taxis 
elétricos

BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 8 E PÁGINA 10

A ideia do GDF é trocar a frota, atualmente de 57 
ônibus, para propulsão elétrica. Hoje 14 regiões 
administrativas têm os ‘Zebrinhas’ e Guará será 
a próxima a recebê-los. Já para os taxis, o GDF 
prevê uma nova linha de crédito para taxistas 
adquirirem veículos elétricos. Atualmente, o DF 
tem cerca de 3,4 mil permissionários. 

PÁGINA 8

Após duas mortes em menos de 
quatro meses, o Ministério Público 
do Distrito Federal e Territórios (MP-
DFT) protocolou ofício ao secretário 
de saúde, Juracy Cavalcante Lacerda, 
solicitando esclarecimentos sobre 

denúncias de problemas na unidade 
psiquiátrica Hospital São Vicente de 
Paulo. O MPDFT afirma ter recebido 
relatos de falhas na triagem clínica, 
uso indevido de contenções físicas e 
precariedade nas internações.

Hospital psiquiátrico na berlinda
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Xande de Pilares e 
Neguinho gravam 
álbum juntos

‘Ainda Estou 
Aqui’ recebe mais 
três prêmios

PÁGINA 3 PÁGINA 5

Após 20 anos, o Theatro Municipal retoma o projeto 
‘Ópera no meio-Dia’, com apresentações pocket 
com os solistas e integrantes do coro da casa 

PÁGINA 1 
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As apresen-
tações do 

coro e solis-
tas aconte-

cerão nas 
escadarias 

do Municipal

Óperas 

na hora do 
almoço? Temos!
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: PORTUGAL PEDE QUE POPULAÇÃO NÃO VENHA AO BRASIL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 29 de abril de 
1930 foram: acontecimentos na 
Índia podem levar o país para uma 

revolução civil. Cresce o banditis-
mo na China. Portugal recomenda 
restrições para visitas de lusitanos ao 
Brasil. São Paulo pede empréstimos 

em bancos dos EUA e da Inglaterra 
de US$ 35 milhões. Jornais da Cali-
fórnia fazem elogios a rotogravura e 
as cores do Correio da Manhã.

HÁ 75 ANOS: CHURCHILL QUER NOVAS ELEIÇÕES NA GRÃ-BRETANHA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 29 de abril de 
1950 foram: Estudantes da Uni-
versidade Católica afi rmam que o 

nome de Eduardo Gomes não está 
para barganha política. Churchill 
exige novas eleições gerais na Grã-
-Bretanha. Almirante Otávio de 

Medeiros toma posse no Superior 
Tribunal Militar. Iugoslávia negocia 
tratados comerciais com a Itália e 
com a Grécia.  

Qual patógeno (organismo, agente ou substância que 
pode causar doença ou infecção) desafi a a Humanidade?

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-O PATÓGENO QUE DE-
SAFIA A HUMANIDADE. 
Fungos, vírus ou bactérias? 
Qual patógeno desafi a a Hu-
manidade? (Um patógeno é 
um organismo, agente ou subs-
tância que pode causar doen-
ça ou infecção em um hospe-
deiro) Não há indicativos de 
que a sociedade esteja prestes 
a viver um apocalipse zumbi, 
mas há uma série de pequenos 
inimigos que são acompanha-
dos com atenção, dizem espe-

cialistas. Por Mariana Rosário. 
Exemplo: o sarampo é um ví-
rus com alto potencial trans-
missivo — e precisa somente 
de um espaço onde a cobertura 
vacinal esteja abaixo do dos in-
dicados 95% para se espalhar. 
A Candida auris é um tipo de 
fungo que tem se notabilizado 
por gerar surtos com taxa de até 
90% e por fi gurar como uma 
ameaça à saúde pública. Ana 
Olívia de Souza, pesquisadora 
científi ca do laboratório de de-

senvolvimento e Inovação do 
Butantan afi rma que “embora 
algumas espécies de fungos 
sejam patogênicas para huma-
nos, a probabilidade de ocorrer 
uma epidemia ou pandemia 
causada por fungos é muito 
baixa. Essa baixa probabilidade 
se deve ao fato do ser humano 
ter um sistema imune de defesa 
efi ciente e à existência de trata-
mentos efetivos para a maioria 
das infecções fúngicas”. “A me-
lhor maneira de se proteger de 

agentes conhecidos é mesmo a 
vacinação”, indica o Filipe Pias-
trelli coordenador do serviço 
de controle de infecção hos-
pitalar do Hospital Oswaldo 
Cruz. (O Globo)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Resta pouca areia na parte 
de cima da ampulheta do Brasil 
para a Copa do Mundo de 2026. 
As soluções tentadas até agora, 
com dois treinadores que na no-
meação tinham grande apoio de 
opinião pública, não deram cer-
to. A seleção vai se classifi car, mas 
o desempenho nas eliminatórias 
não chega a animar. 

Os supersticiosos dirão que 
isso não é problema, pois nas 
últimas duas vezes em que con-
quistou o título o Brasil vinha 
de eliminatórias medíocres. 
Os mais supersticiosos ain-
da lembrarão que o Brasil foi 
campeão em 1970 no México e 
em 1994 nos Estados Unidos. 
E a Copa de 2026 acontece nos 
Estados Unidos e no México, 
além do Canadá.

Mais coincidências. Quan-
do o Brasil ganhou nos Estados 
Unidos em 1994 vinha de 24 
anos de jejum. Como agora.

Se nunca é prudente subes-

timar a superstição, tampouco é 
inteligente depositar nela uma fé 
cega. Melhor é trabalhar para não 
depender tanto do imponderável. 
Nossa situação não é boa. Temos 
bons jogadores, mas na seleção 
não chegam perto do que desem-
penham em seus clubes. 

E, pior, o mau desempenho 
recente do Brasil acelerou o afas-
tamento entre time e torcida.

Infelizmente, a indiferença 
é o sentimento que parece pre-
valecer hoje em relação à antes 
querida e admirada seleção bra-
sileira de futebol. Isso é inacei-
tável. É hora de interromper a 
descida ladeira abaixo.

Alguns argumentam que a 
razão dessa indiferença é a maio-
ria esmagadora dos convocados 
jogarem no exterior. Se olharmos 
outros casos - o mais emblemáti-
co é a Argentina - veremos que é 
perfeitamente possível montar 
uma seleção com atletas que jo-
gam fora de seu país e mesmo as-

sim haver uma conexão emocio-
nal forte entre jogadores e povo.

Talvez a raiz do problema este-
ja em desempenhos abaixo da crí-
tica, ou das expectativas, há muito 
tempo. Depois da conquista de 
2002, nas cinco copas seguintes, 
só em uma chegamos à semifi nal, 
em casa em 2014. E não é preciso 
lembrar quão triste foi o desfecho. 
Nas outras quatro Copas desde o 
penta, paramos nas quartas.

E tem mais. Se não vencer-
mos daqui a um ano, teremos 
acumulado seis torneios seguidos 
sem a taça, algo inédito desde 
que a Copa começou a ser dispu-
tada, em 1930.

Com pouca areia na parte de 
cima da ampulheta, a margem de 
erro se estreita dramaticamente. A 
escolha do próximo comandante 
precisa evitar o terreno da experi-
mentação e do modismo. O novo 
técnico precisa conhecer o futebol 
brasileiro e os atletas que jogam 
no exterior. Precisa ter uma traje-

tória provada de conquistas com 
diferentes elencos. E precisa trazer 
com ele o respeito e a admiração 
de atletas e torcida.

Carlo Ancelotti, José Mouri-
nho, Jorge Jesus e Abel Ferreira 
são os mais falados. Qualquer um 
deles traria a necessária luz de es-
perança neste momento. Eu pen-
so que os dois últimos são os mais 
indicados, por terem atravessado 
com sucesso grandes desafi os no 
futebol brasileiro. Entre os dois, 
minha preferência recai sobre o 
atual treinador do Palmeiras.

Um bom comandante se re-
vela quando monta grandes times 
e ganha títulos com diferentes 
elencos em diferentes situações. 
Diz a sabedoria popular que mais 
difícil do que chegar ao cume é 
manter-se nele. Abel Ferreira tem 
conseguido isso. Merece a opor-
tunidade de fazer o futebol brasi-
leiro dar a volta por cima.

*Sócio fundador da FSB

Francisco Soares Brandão*
O melhor é o Abel

Opinião do leitor

Brasília amorosa

Transformo em anjos os regaços dos eixos. 

Em pétalas de esperanças o ferro e o cimento 

das construções. O verde acolhe o escurecer dos 

viadutos. Concretos brincam com a brisa. São 

parceiros do por-do-sol. Moldando, pintando e 

eternizando Brasília. Para os Deuses do amor. 

Brasília inventou o encanto. 

Vicente Limongi Netto 

Brasília - Distrito Federal

E o Rio? Brilha 
novamente!

DF e Brasília são a 
mesma coisa?

EDITORIAL

O feriado do Dia do Traba-
lhador, celebrado na quinta-fei-
ra, 1º de maio, ganha neste ano 
um ingrediente especial para a 
economia do Rio de Janeiro: 
o megashow gratuito de Lady 
Gaga na Praia de Copacaba-
na, no sábado, dia 3 de maio. 
Com previsão de sol e tempo 
fi rme até o domingo, a cidade 
se prepara para dias de intenso 
movimento turístico e comer-
cial, aquecendo a economia em 
diversos setores.

A hotelaria já registra altas 
taxas de ocupação, com turis-
tas vindos de todas as partes 
do Brasil e do exterior, atraídos 
pela combinação irresistível de 
praia, música e cultura. Res-
taurantes, bares e mercados 
reforçam seus estoques e equi-
pes para atender a demanda 
crescente, enquanto o comércio 
popular e os ambulantes come-
moram a oportunidade de in-
cremento nas vendas.

Com a expectativa de re-
ceber mais de 1,5 milhão de 
pessoas apenas para o show, o 
impacto econômico é signifi -
cativo. Estima-se que o evento 
movimente cerca de R$ 600 
milhões, impulsionando a ge-

ração de empregos temporários 
e fortalecendo setores que vão 
da gastronomia à mobilidade 
urbana. As praias lotadas, os 
quiosques movimentados e o 
turismo aquecido reforçam a 
vocação natural do Rio de Ja-
neiro como capital da alegria e 
da hospitalidade.

O feriado prolongado prova, 
mais uma vez, que lazer e eco-
nomia podem caminhar jun-
tos. A valorização dos grandes 
eventos, em especial aqueles de 
acesso gratuito, democratiza a 
cultura, promove inclusão e gera 
desenvolvimento. Para muitos 
trabalhadores, esses dias repre-
sentam não apenas uma pausa 
para o descanso merecido, mas 
também uma oportunidade de 
renda extra e crescimento.

Enquanto celebramos o Dia 
do Trabalhador, celebramos 
também a força de uma cidade 
que transforma cada oportuni-
dade em festa e em progresso. O 
Rio de Janeiro brilha novamen-
te, mostrando ao mundo sua 
capacidade de encantar, acolher 
e impulsionar sua própria eco-
nomia com o melhor que sabe 
oferecer: seu povo, suas belezas 
e sua energia contagiante.

Brasília é a capital do Bra-
sil, mas não é sinônimo de 
Distrito Federal. Essa con-
fusão é comum, até entre os 
moradores do quadradinho. 
Na prática e na lei, uma coisa é 
uma coisa, outra coisa é outra. 
Brasília é a sede do governo fe-
deral, onde fi cam o Congresso, 
o Palácio do Planalto, o Supre-
mo e todos os ministérios. Já 
o Distrito Federal é a unida-
de da Federação onde Brasília 
está localizada, com 35 regiões 
administrativas e mais de 3 mi-
lhões de habitantes.

Na Constituição, o artigo 
32 diz que o DF não pode ser 
dividido em municípios. É o 
único lugar do país com essa re-
gra. Isso quer dizer que não tem 
prefeitos nem câmaras de verea-
dores. Ou seja, aqui, as eleições 
acontecem somente a cada qua-
tro anos, durante as Nacionais, 
quando se elege uma Câmara 
Legislativa, com deputados dis-
tritais. Ao redor da capital, es-
tão as regiões administrativas, 
que, antigamente, eram chama-

das de “cidades satélite”. 
Tudo é comandado por um 

governador e por administra-
ções regionais, que são indica-
das - e não eleitas. E Brasília, 
como capital, é só uma parte 
do DF — mais precisamente, o 
Plano Piloto. É como se fosse o 
“centro” da cidade, mas não é a 
cidade inteira. Aliás, ninguém 
que nasceu no DF chama Bra-
sília de Brasília. Aqui, é apenas 
“Plano Piloto” ou só “Plano”. 

A Lei nº 3.751, de 2006, de-
fi ne os limites da Região Admi-
nistrativa do Plano Piloto. Ela 
abrange o Eixo Monumental, 
as superquadras, a Esplanada e a 
área tombada pelo Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artísti-
co Nacional (Iphan). Mas, fora 
desse limite, há dezenas de cida-
des que formam o DF: Ceilân-
dia, Taguatinga, Samambaia, 
Gama, Planaltina, Sobradinho, 
Recanto das Emas, e por aí vai.

O tema pode ser confuso 
até para os brasilienses, mas a 
explicação é simples: Brasília é 
a capital. O DF é bem mais.

A trajetória do agora detento 
Fernando Collor de Mello é um 
exemplo didático e irônico da 
política brasileira, que surpreende 
apenas pelo fato de o ex-presiden-
te ter ido parar na cadeia. 

O fato de ele ter sido conde-
nado e preso por um escândalo 
ocorrido em governo petista re-
força o lado cômico da história, 
da tragédia que, por aqui, já nasce 
como farsa. Ele só conseguiu em-
bolsar os tais R$ 20 milhões por-
que era senador — e seus votos 
no Congresso eram necessários 
para Lula e Dilma Rousseff , que 
trataram de garantir o direito de 
ele dar as cartas numa então sub-
sidiária da Petrobras.

Collor chegou à Presidência 
embalado pela fama de Caçador 
de Marajás — ele usava o título 
dos  príncipes feudais indianos 
para se referir a funcionários pú-
blicos que, acusava, dilapidavam 
as fi nanças de seu estado. Num 
país que voltava a tatear a demo-
cracia e onde muitos temiam a 
eleição de um candidato à esquer-
da, Collor surgiu como o ilumina-
do, o Buda que livraria o Brasil da 

corrupção e do comunismo.
Sua candidatura à Presidên-

cia nasceu de um negócio na 
China: um jantar em Pequim, 
em 1987, num restaurante cha-
mado Pato Laqueado, ao lado 
dos então deputados Renan 
Calheiros e Cleto Falcão. Para 
surpresa de diplomatas chineses, 
Calheiros levantou um brinde 
àquele que, segundo ele, seria o 
futuro presidente do Brasil.

Collor foi o suposto salvador 
da pátria da vez. Como Jânio 
Quadros em 1960 — 29 anos an-
tes  — e Jair Bolsonaro em 2018 
— 29 anos depois —, ele incorpo-
rou o papel de quem está contra 
tudo o que está aí, arrebanhou 
o apoio da elite econômica e da 
maior parte da imprensa.

No segundo turno, acusou 
Lula de ter procurado fazer a na-
morada abortar, disse que o pe-
tista sequestraria a poupança dos 
brasileiros e teve uma vitória sim-
ples no último debate transforma-
da em goleada na versão que foi 
ao ar no Jornal Nacional.  Numa 
antecipação do que ocorreria 
com Sérgio Moro e Bolsonaro, o 

presidente do Tribunal Superior 
Eleitoral da época, Francisco Re-
zek virou ministro do governo 
recém-eleito. Presidente, Collor 
sequestrou a poupança.

Apesar de ser fi lho de um 
senador e de ter ligações e par-
cerias com usineiros, ele não é 
um representante puro-sangue 
da elite brasileira. Como Bolso-
naro, era o candidato possível, o 
não tem tu, vai tu mesmo. Isso 
fi caria evidente em seu declínio, 
desgraça que começou quando a 
chamada República das Alagoas 
mostrou que seu apetite não ti-
nha limites. Uma ambição que 
ameaçou poderes e favores le-
gitimados havia muitas décadas 
— o Brasil detesta concorrência 
até na roubalheira.

Não que a trupe por ele lide-
rada fosse inocente. Organizada 
pelo amigão Paulo César Farias, 
a quadrilha chegou animada, en-
cheu os bolsos de maneira desas-
trada, procurou estender seus ten-
táculos para todos os lados. Deu 
no que deu. À sede de vingança da 
esquerda derrotada em 1989 jun-
tou-se a fome nunca saciada dos 

proprietários de capitanias here-
ditárias da política e dos negócios. 
Color ainda dar rasteira no irmão 
— até a bíblia mostra que isso não 
costuma dar certo.

A CPI montada no Congres-
so levou o governo Collor para a 
UTI, de nada adiantaram as su-
cessivas cirurgias de emergência 
para salvar seu mandato e ele foi 
defenestrado. Porém, uma denún-
cia cheia de falhas preparada pelo 
então procurador-geral da Repú-
blica,  Aristides Junqueira, e um 
Supremo Tribunal Federal bem 
mais acomodado impediram que 
Collor condenado.

O ex-presidente conseguiu 
voltar para a política, virou se-
nador, aproximou-se de gover-
nos que sempre estão de braços 
abertos para novos aliados. Mais 
uma vez, exagerou na dose, de-
monstrou não ter aprendido a 
lição do Fiat Elba (a compra do 
carro por meios heretodoxos 
foi a prova cabal dos desvios em 
seu governo). No Planalto, já 
acuado, costumava pedir para 
os brasileiros não o deixassem só 
— mais uma vez, não deu certo. 

Fernando Molica

Preso, Collor é que pagou o pato laqueado

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
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 CO-PRESIDÊNCIA PACIFICOU - Com 
a presença do deputado Dr. Luizinho em um 
jantar, na noite desta segunda (28), foi decidi-
da a gestão compartilhada com dois co-presi-
dentes até janeiro de 2026, que serão ocupadas 
pelo senador Ciro Nogueira (Progressistas) e 
Antônio Rueda (União Brasil), da Federação 
que une as duas legendas e que será formaliza-
da, nesta terça (29), no salão nobre da Câma-
ra dos Deputados. O martelo da cogestão foi 
batido serenando os ânimos e principalmen-
te a reação no Progressistas com o surgimento 
de um cenário que preteria o nome de Arthur 
Lira apresentado originalmente para primeiro 
presidente da nova federação.

 REAÇÕES INTERNAS - O governador 
de Goiás, Ronaldo Caiado, uma das estrelas do 
União e presidenciável, foi um dos que reagiram 
contra o novo cenário que colocava Rueda como 
o primeiro presidente. As reações no PP foram 
amenizadas com a chegada de Ciro Nogueira na 
co-presidência. O dever de casa agora será anali-
sar os confl itos regionais, em estados e municípios. 
Uma velha raposa do Progressista disse: “é o caos 
do Gênesis, em sete dias tudo estará resolvido”.

 PRESTIGIANDO A FEDERAÇÃO - O 
governador do Rio, Cláudio Castro, decola 
para Brasília, na hora do almoço, para parti-
cipar do lançamento ofi cial da Federação no 
Congresso Nacional e do jantar que será rea-
lizado na residência de Antônio Rueda, ain-
da nesta terça. Castro sempre foi o objeto de 
desejo do PP e a sua presença demonstra que 
a sintonia só se ampliou. Ele é um declara-
do apoiador da candidatura do presidente da 
Alerj, deputado Rodrigo Bacelar, do União 
Brasil, a sua sucessão no governo do estado do 
Rio e está empenhado em eleger, em 2026, An-
tônio Rueda a deputado federal para a banca-
da fl uminense.

  JOGO DE SEDUÇÃO - Quem chegou a 
Brasília na segunda, 28, foi o presidente da Alerj, 
Rodrigo Bacellar. Usou o dia para ampliar a sua 
base. Jantou com um parlamentar muito queri-
do, que, apesar do seu primeiro mandato, trans-
formou a sua casa na capital federal em ponto 
de encontro da política fl uminense. É jeitoso e já 
enxergou de longe para onde sopram os ventos 
de 2026.Vai ter solução partidária na mesa. 

 EFEITO DOMINÓ - O Rio será o estado 
que terá o principal refl exo eleitoral da Federa-
ção PP/União. A pré-candidatura de Rodrigo 
Bacellar fi ca turbinada e a soma dos municí-
pios comandados pelas duas legendas trazem 
uma musculatura impensável há alguns me-
ses. O PP cresceu nos grandes centros eleito-
rais e o União Brasil também. O PL gravitacio-
nalmente virá para a aliança. Bolsonaro nunca 
deixaria a legenda apoiar Eduardo Paes. 

 NOVA VERSÃO - O Governo do Estado, 
por meio da Secretaria de Transformação Digital 
e do PRODERJ, implantou a versão 4.1 do SEI-
-RJ em todo o Poder Executivo estadual. A atua-
lização do sistema de processos eletrônicos, cedi-
do gratuitamente pelo TRF4, amplia a efi ciência 
administrativa, a sustentabilidade e a transparên-
cia na gestão pública. Já disponível, a nova ver-
são traz funcionalidades como painel de controle 
aprimorado, sinalização de processos prioritá-
rios, reabertura automática de processos e me-
lhorias na gestão de documentos.

 NOVA IGUAÇU DANDO EXEMPLO 
- Nova Iguaçu inaugurou, nesta segunda-fei-
ra, 28 de abril, a sede da Secretaria Munici-
pal da Mulher (SEMUNI). Um passo essencial 
na luta pela promoção dos direitos das mulhe-
res, no enfrentamento à violência de gênero 
e na construção de políticas públicas que ga-
rantam mais respeito, dignidade e oportuni-
dades para todas. A cerimônia de inaugura-
ção contou com a presença do prefeito Dudu 
Reina; da primeira-dama do Estado do Rio, 
Analine Castro; do deputado estadual Carli-
nhos BNH; e do deputado federal Dr. Luizi-
nho, que contribuiu, através de emendas, para 
a construção do local.

PINGA-FOGO

Fotos TRF2

CM

A procuradora-regional da República 

na 2ª Região, Mônica Campos de Ré, 

durante discurso na solenidade

Na seq.: a procuradora-regional da República na 2ª Região, Mônica 

Campos de Ré; ministro do STJ Benedito Gonçalves; o presidente do TRF2, 

desembargador federal Luiz Paulo da Silva Araújo Filho; e os ministro do STJ 

Messod Azulay Neto e Paulo Sergio Domingues

O desembargador Rogério Tobias de Carvalho durante juramento de posse, ao 
lado do presidente do TRF2, desembargador Luiz Paulo Araújo 

A presidente da OAB-RJ, Ana Tereza 
Basilio, com os desembargadores 
federais Rogério Carvalho (e), Aluisio 
Mendes; e Alfredo Hilário de Souza (d)

Em nome dos pares, a desembargadora 

federal do TRF2 Andréa Cunha Esmeral-

do prestou homenagem ao empossado

O desembargador Rogério Tobias 
de Carvalho com a esposa, 
Vanessa Reis, procuradora do 
Estado do Rio, e as fi lhas

Desembargador 
Rogério Tobias 
de Carvalho toma 
posse no TRF2

O Tribunal Regional Federal da 2ª Região 
(TRF2) realizou, na tarde da última segun-
da-feira (28), a cerimônia de posse do desem-
bargador federal Rogério Tobias de Carvalho. 
Autoridades do judiciário e do Direito do Rio 
de Janeiro compareceram à posse, na sede do 
TRF2, no Centro do Rio  - entre elas a presi-
dente da Seccional Rio de Janeiro da Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB-RJ), Ana Te-
reza Basilio.

Promovido pelo critério de antiguidade 
para o cargo de desembargador federal da Cor-
te, o desembargador ocupa desde janeiro a vaga 
aberta com a aposentadoria do desembargador 
federal José Antônio Lisboa Neiva, ocorrida 
no ano passado. Convocado desde julho de 
2023 para compor a 1ª Turma Especializada do 
TRF2, Rogério Tobias substituía o desembar-
gador federal Paulo Espírito Santo, aposentado 
em junho daquele ano.

Antes de ingressar na Justiça Federal, em 
1996, o mais novo integrante do TRF2 atuou 
por três anos como procurador da Fazenda Na-
cional. Em 1997 foi promovido a juiz titular, 
cargo que exerceu nas 2ª e 28ª Varas Federais 
do Rio de Janeiro e nas 1ª e 4ª Varas Federais 
de Niterói.

Graduado em Direito pela Pontifícia Uni-
versidade Católica de Goiás (PUC-GO), 
mestre em Direito Público pela Universidade 
do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) e dou-
torando em Ciências Jurídico-Políticas pela 
Universidade de Lisboa, Rogério Tobias coor-
dena o Núcleo Rio de Janeiro da Associação 
dos Juízes para a Democracia (AJD). Muito 
engajado, o magistrado foi diretor da Asso-
ciação dos Juízes Federais do Brasil (Ajufe) de 
2006 a 2010.

Mesa Diretora

Além do presidente do TRF2, desembar-
gador federal Luiz Paulo da Silva Araújo Fi-
lho, anfitrião do evento, compuseram a mesa 
diretora os ministros do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) Benedito Gonçalves, Messod 
Azulay Neto e Paulo Sergio Domingues; a 
conselheira do Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ) Daniela Pereira Madeira; e a procura-
dora-regional da República na 2ª Região Mô-
nica Campos de Ré, representando Leonardo 
Cardoso de Freitas, procurador-chefe da Pro-
curadoria Regional da República na 2ª Região 
(PRR2).

Também prestigiaram o ato solene, o vice-
-presidente do TRF2, desembargador federal 
Marcus Abraham; o corregedor regional da 
Justiça Federal na 2ª Região, desembargador 
federal Firly Nascimento Filho; o diretor do 
Foro da Seção Judiciária do Rio de Janeiro 
(SJRJ), juiz federal Renato César Pessanha de 
Souza; a deputada estadual Tia Ju, represen-
tando a Presidência da Assembleia Legislativa 
do Rio de Janeiro (Alerj); a desembargadora 
federal aposentada Liliane Roriz, represen-
tando o presidente da Associação dos Juízes 
Federais do Brasil (Ajufe), juiz federal Caio 
Marinho; o procurador-geral do Município do 
Rio de Janeiro, Daniel Bucar; o ex-senador Ney 
Suassuna; a presidente da Associação dos Juí-
zes Federais do Rio de Janeiro e Espírito San-
to (Ajuferjes), juíza federal Marceli Siqueira; 
e o subprocurador-geral do Estado do Rio de 
Janeiro, Joaquim Pedro Rohr, representando a 
Procuradoria Geral do Estado do Rio de Janei-
ro (PGE-RJ).

ABI: Chapa 1 - Rui Xavier - ABI Luta Pela Democracia 
é eleita para o mandato 2025-2028

Com 92,20% dos votos, a 
Chapa 1 – Rui Xavier – ABI 
Luta Pela Democracia foi elei-
ta, na última sexta-feira, 25 de 
abril de 2025, para o manda-
to 2025–2028 da Associação 
Brasileira de Imprensa (ABI). 
A chapa é liderada por Octávio 
Costa como presidente e Regina 
Pimenta como vice-presidente. 
Dos 479 associados aptos a vo-
tar, 306 participaram da eleição, 
sendo 56 presencialmente e 250 
por meio eletrônico.

A eleição foi marcada pela re-
tirada da Chapa 2 – Sem Anistia 
para Golpistas, encabeçada por 
Ivan Cavalcanti Proença e Os-
valdo Maneschy, que ocorreu na 
véspera da votação. A Chapa 2 

Divulgação

Eleição aconteceu na última sexta-feira

fez campanha para que os associa-
dos não votassem, o que resultou 
em 24 votos nulos.

Octávio Costa lamentou a re-
tirada da Chapa 2, considerando-
-a um fato negativo na história da 
ABI. Ele destacou que a reeleição 

representa a continuidade do gru-
po político ABI Luta Pela Demo-
cracia, que atua na entidade desde 
2019, reforçando o compromisso 
com a defesa da democracia, da 
liberdade de imprensa e do estado 
democrático de direito.

A nova diretoria da ABI é 
composta por Presidente: Octávio 
Floro Barata Costa; Vice-presi-
dente: Regina Lucia Pimenta de 
Castro; Diretor Administrativo: 
Marcos Gomes da Silva; Diretora 
Econômico-Financeira: Terezi-
nha de Fátima dos Santos; Direto-
ra de Assistência Social: Marlene 
Teresinha Niches Custódio; Dire-
tora de Cultura e Lazer: Iara Cruz 
Froes da Silva; e Diretor de Jorna-
lismo: Moacyr de Oliveira Filho.

Além disso, foram eleitos 
membros para os conselhos Fis-
cal, Consultivo e Deliberativo, 
incluindo nomes como José Paulo 
Kupfer, Luis Nassif, Maria Tereza 
Cruvinel, Maria Inês Nassif e José 
Trajano Reis Quinhões.

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

MAGNAVITA

Gostaríamos de convidar a todos para 

a Missa de 7º Dia em memória do 

nosso querido companheiro Wilson 

Figueiredo, a ser celebrada no dia 29 

de abril (terça-feira), às 18h, na Igreja 

do Sagrado Coração de Jesus – 

PUC-Rio, localizada na Rua Marquês 

de São Vicente, 225 – Gávea, Rio de 
Janeiro – RJ.

Wilson Figueiredo

Missa de 7º Dia
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Oposicionista será relator 
da PEC da Segurança
Na CCJ, relatório não avalia mérito, só constitucionalidade

Por Gabriela Gallo

O presidente da Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ) 
da Câmara dos Deputados, 
Paulo Azi (União Brasil-BA), 
escolheu, nesta segunda-feira 
(28), o deputado Mendonça 
Filho (União Brasil-PE) como 
relator da Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC) 18/2025 
que reformula as regras referen-
tes a segurança pública no país. 
O relatório de Mendonça Filho 
avaliará a constitucionalidade 
do texto apresentado pelo go-
verno, sem entrar no mérito da 
proposta e sem poder alterar o 
texto. Se aprovado na CCJ, o 
texto será analisado em uma co-
missão especial que será criada 
– esta sim avaliará o mérito da 
PEC – e, aprovado, seguirá para 
apreciação no plenário da Casa.

Em conversa com a impren-
sa após ser designado relator 
da medida, o parlamentar in-
formou que realizará uma sé-
rie de audiências públicas para 
discutir a medida. O ministro 
de Justiça e Segurança Públi-
ca, Ricardo Lewandowski, será 
convidado para a primeira au-
diência. “Vamos abrir uma série 
de audiências públicas para que 
possamos ouvir os governadores 
e outros agentes envolvidos. No 
âmbito da Comissão de [Cons-
tituição e] Justiça, a discussão se 
dá do ponto de vista de admissi-
bilidade e a constitucionalidade 
da PEC. A minha responsabili-
dade será fazer o relatório tendo 
em vista esses parâmetros”, disse 
Mendonça Filho.

Reações
Ex-vice-líder da oposição na 

Câmara dos Deputados até fe-
vereiro e crítico ao governo de 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
a escolha do parlamentar para a 
relatoria do projeto não foi bem 
avaliada pela base governista 
no Congresso. Nos bastidores, 
o líder do governo na Câma-
ra, deputado José Guimarães 

(PT-CE), alegou que o União 
Brasil não comunicou à banca-
da governista a escolha de Men-
donça Filho. Apesar de compor 
o governo federal, com repre-
sentantes nos ministérios do 
Turismo e de Comunicações, 
o partido tem uma relação di-
vidida com o poder Executivo. 
Isso porque parte da sigla quer 
continuar aliada com o governo 
e outra parte defende se desvin-
cular para apoiar outros nomes 
para as eleições de 2026. O 
governador de Goiás, Ronaldo 
Caiado, já foi inclusive lançado 
como pré-candidato.

A proposta é uma das prio-
ridades do governo federal, que 
visa aumentar a popularidade da 
gestão Lula 3. Segundo levanta-
mentos recentes, a preocupação 
com a criminalidade no país 
vem aumentando cada vez mais 
nos últimos meses. Em março, 
um levantamento da Pesquisa 
Atlas/Bloomberg apontou que 
59% avaliam o nível de crimi-
nalidade no país como muito 
alto e 73,2% dos entrevistados 
avaliaram que a criminalidade 
estava piorando no Brasil.

A PEC
Um dos principais pontos 

da PEC da Segurança Públi-
ca é tornar constitucional o 
Sistema Único de Segurança 
Pública (Susp), lei ordiná-
ria sancionada em 2018. Ao 
anexar a Susp à Constituição 
da República, a proposta visa 
desburocratizar e aumentar 
a eficiência do trabalho das 
forças de segurança e demais 
autoridades de combate de 
organizações criminosas, 
aproximando os entes fe-
derativos com o governo 
federal. Com isso, a PEC 
concede à União o poder de 
estabelecer políticas e planos 
nacionais sobre a segurança 
pública e defesa social.

Além disso, a medida am-
plia a atuação da Polícia Fede-
ral (PF) e da Polícia Rodoviá-
ria Federal (PRF). Se aprovada 
da forma como se encontra, a 
PEC 18/2025, a PF passará 
a investigar milícias e crimes 
ambientais – atualmente a 
corporação somente investiga 
crimes nessas áreas após deci-
são judicial ou quando o caso 

está na esfera federal. Já os 
agentes rodoviários federais 
passarão a atuar em rodovias, 
hidrovias e ferrovias federais. 
A PRF seria rebatizada para 
Polícia Viária Federal.

A proposta ainda prevê a 
constitucionalização dos fun-
dos nacionais de Segurança 
Pública e Política Penitenciá-
ria. Com isso, as guardas mu-
nicipais terão suas atribuições 
redefinidas, e poderão atuar na 
segurança urbana, em ações de 
policiamento ostensivo e co-
munitário, além de fazer pri-
sões em flagrante.

Além disso, será criado um 
Conselho Nacional de Segu-
rança Pública e Defesa Social, 
responsável por estabelecer 
o plano nacional de seguran-
ça pública. O conselho será 
composto por representantes 
da União, Estados, Distrito 
Federal, municípios e socieda-
de civil. Finalmente, também 
serão criadas ouvidorias das 
forças de segurança do país, 
que investigarão eventuais ir-
regularidades, acusações e a 
conduta de seus membros.

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Governo não gostou da escolha de Mendonça Filho como relator da PEC

StF vota pela manutenção da 
prisão de Fernando collor
Por Karoline cavalcante

O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) decidiu manter a 
prisão do ex-presidente da Re-
pública Fernando Collor de 
Mello, condenado a oito anos e 
dez meses de reclusão em regi-
me fechado por envolvimento 
em um esquema de corrupção 
investigado pela Operação 
Lava Jato. O julgamento ocor-
reu em sessão virtual retomada 
nesta segunda-feira (28).

O único voto pela soltura foi 
do ministro André Mendonça, 
que acolheu argumentos da de-
fesa de Collor apresentados por 
meio de embargos infringentes. 
Os advogados alegaram que 
deveriam prevalecer os votos 
vencidos de Mendonça, Nunes 
Marques, Dias Toffoli e Gilmar 
Mendes, que, em 2024, pro-
puseram pena mais branda — 
quatro anos de reclusão.

Para Mendonça, a diver-
gência quanto à dosimetria da 
pena justificaria a suspensão 
da condenação até o julga-
mento definitivo dos recur-
sos. “Entendo que, havendo 
ao menos quatro divergências, 
são cabíveis os embargos di-
vergentes também em relação 
à pena, pelo que o recurso em 
exame não se afigura mera-
mente protelatório, mas inte-
grante legítimo de seu direito 

à ampla defesa, e deve ser co-
nhecido”, argumentou.

Maioria
Apesar do voto, o Supremo 

já havia formado maioria pela 
manutenção da prisão. Até o 
fechamento desta edição, o pla-
car estava em seis votos a um. 
O relator, ministro Alexandre 
de Moraes, foi seguido por Flá-
vio Dino, Edson Fachin, Luís 
Roberto Barroso, Cármen Lú-
cia e Dias Toffoli. O ministro 
Cristiano Zanin declarou-se 
impedido de participar do jul-

gamento, por ter atuado como 
advogado em processos ligados 
à Operação Lava Jato.

Segundo Moraes, ficou 
comprovado que Collor rece-
beu R$ 20 milhões para facili-
tar contratos irregulares entre 
a BR Distribuidora e a UTC 
Engenharia, em troca de apoio 
político para nomeações de di-
retores na estatal. A condena-
ção inclui ainda os empresários 
Luis Pereira Duarte de Amo-
rim e Pedro Paulo Bergamaschi 
de Leoni Ramos.

“A manifesta inadmissibili-

dade dos embargos, conforme a 
jurisprudência da Corte, revela 
o caráter meramente protelató-
rio dos infringentes, autorizan-
do a certificação do trânsito em 
julgado e o imediato cumpri-
mento da decisão condenató-
ria”, afirmou o relator.

Na última quinta-feira (24), 
o ministro Alexandre de Mo-
raes determinou o início ime-
diato do cumprimento da pena. 
Fernando Collor foi preso na 
madrugada de sexta-feira (25), 
em Maceió (AL), por agentes 
da Polícia Federal, no momen-
to em que tentava embarcar 
para Brasília. Segundo a defesa, 
ele viajava com a intenção de 
se apresentar voluntariamente 
às autoridades. Atualmente, 
Collor está detido no Presídio 
Baldomero Cavalcanti de Oli-
veira, na capital alagoana, onde 
cumpre pena em ala especial 
por ter ocupado a Presidência 
da República.

A defesa do ex-presidente 
entrou com pedido de prisão 
domiciliar, alegando idade 
avançada (75 anos) e comorbi-
dades graves, como doença de 
Parkinson, apneia do sono gra-
ve e transtorno afetivo bipolar. 
Moraes concedeu prazo de 48 
horas, a partir desta segunda-
-feira, para apresentação de lau-
dos médicos que comprovem 
essas condições.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Collor está preso em Maceió desde sexta-feira
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Lupi está pressionado. 
E Costa incomodado

De novo, a incômoda 
sombra da corrupção

DNA Descontos

Hempcare

Desarticulação

Automóveis

Desvios

A situação do INSS pres-

siona o ministro da Pre-

vidência, Carlos Lupi. E o 

PDT já afirma que o go-

verno o estaria jogando 
aos leões. Mas ficou bem 
ruim para Lupi a história 

divulgada de que ele es-

tava alertado para as frau-

des desde junho de 2023. 

Ainda que os problemas 
já existissem nos gover-
nos anteriores, é preciso 

explicar por que os aler-
tas teriam sido ignorados. 
E quanto a Rui Costa, o 
caso dos respiradores na 

covid-19 vai e volta desde 

a pandemia. Uma história 

que, vale lembrar, foi na 
época muito detalhada 

aqui por este Correio da 
Manhã. Os partidos hoje 

no governo conseguiram 
evitar que tal investigação 
avançasse durante a CPI. 

Na segunda-feira (28), 
falamos por aqui sobre 
a sensação no governo 
e no PT de que o presi-
dente Luiz Inácio Lula da 

Silva voltou para o jogo 
e começou a conseguir 
mais bem azeitar suas re-

lações políticas. Mas nem 

tudo são flores na vida de 
Lula e de seu governo. Já 
não eram mesmo por vá-

rios fatores. Mas a sema-

na vem trazendo de volta 

a sombra que mais inco-

moda e que mais gruda 
no governo como piche: 
a sombra da corrupção. 

Ela retorna com a ainda 

muito mal explicada his-

tória dos descontos in-

devidos do Instituto Na-

cional do Seguro Social 
(INSS). E com outra que 
teima em não se dissipar: 
a compra de respiradores 

pelo Consórcio Nordeste 

na covid-19, na gestão do 
hoje ministro da Casa Ci-

vil, Rui Costa. 

O senador Rogério Mari-
nho (PL-RN) faz circular 
nas redes sociais uma 

entrevista que deu sobre 
as fraudes. Marinho foi 

secretário de Previdência 

no governo Jair Bolsonaro 
(não havia o ministério). 
Ele afirma sobre as frau-

des descobertas e o PT: 
“Está no DNA do partido”.

Na entrevista, Marinho diz 

que editou uma medida 
provisória que determi-
nava que os descontos de 
crédito consignado nas 
folhas de sindicatos preci-

sariam ser renovados ano 

a ano. Segundo ele, o PT e 
os partidos de esquerda 
teriam feito 19 emendas à 

MP para atenuar a regra.

Segundo a reportagem, 
a Hempcare, a empresa 

contratada para adquirir 
os respiradores, teria es-

vaziado de suas contas o 

dinheiro recebido trans-

ferindo os valores para 

diversas pessoas que 
nada tinham a ver com os 

equipamentos a serem 
adquiridos.

Somente a desarticula-

ção política pode explicar 

como o governo anterior 
conseguiu ser minoria 
numa CPI  dentro da sua 

própria gestão. A oposi-
ção na época, hoje gover-
no, dominou a comissão, 

até porque havia mesmo 
muito a explicar na con-

dução sobre a pandemia. 

Esse dinheiro, diz a repor-

tagem, acabou compran-

do carros de luxo e cami-

nhões. A Hempcare não 

era especializada na com-

pra de respiradores, mas 

de medicamentos à base 

de Cannabis. Na semana 

passada, o TCU inocen-

tou o Consórcio Nordeste. 

Mas a história não cessa. 

Reportagem de Aguirre 
Talento no portal UOL na 

segunda-feira fala de in-

vestigação na Polícia Fe-

deral que mostra indícios 
de que os R$ 48,7 milhões 
pagos pelo Consórcio Nor-
deste para adquirir os res-

piradores não entregues 
teriam sido desviados em 

sucessivas transferências.

Tatiana Fortes/Gov. do Ceará

Bruno Peres/Agência Brasil

Caso dos respiradores insiste sempre em voltar

A história do INSS fustiga Carlos Lupi

POR RUDOLFO LAGO
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Consórcio Nordeste gera 
novo desafio para governo

Por Karoline cavalcante

Em busca de aumentar a 
sua popularidade, o governo 
federal tem esbarrado em uma 
série de situações delicadas no 
caminho. Com os desdobra-
mentos do caso de supostos 
desvios financeiros envolven-
do pagamentos do Consórcio 
Nordeste, o atual ministro da 
Casa Civil, Rui Costa — que 
à época presidia a autarquia — 
poderá ser um dos atingidos 
pelas apurações.

A Polícia Federal identifi-
cou indícios de que os R$ 48,7 
milhões pagos, em 2020, pelo 
Consórcio Nordeste à empresa 
Hempcare Pharma Representa-
ções Ltda. — para a compra de 
300 ventiladores pulmonares 
destinados ao combate à pan-
demia de covid-19, que nunca 
foram entregues — foram des-
viados por meio de uma rede de 
transferências bancárias para 
contas de pessoas e empresas 
sem relação com o contrato. As 
informações foram reveladas 
pelo portal UOL nesta segun-
da-feira (28).

De acordo com a investi-
gação, a Hempcare — que foi 
fundada para distribuir medi-
camentos à base de canabidiol 
e nunca teve experiência na 
venda de equipamentos médi-
cos — recebeu o valor de forma 
antecipada e, em menos de um 
mês (8 de abril a 20 de maio de 
2020), esvaziou suas contas.

Os recursos públicos ban-
caram a compra de veículos de 
luxo, como um SUV Volkswa-
gen Touareg (R$ 75 mil, em va-
lores da época), um caminhão 
Mercedes-Benz Accelo 815 
(R$ 176 mil) e um Mitsubishi 
ASX (R$ 76 mil). Além do pa-
gamento de R$ 150 mil em fa-
turas de cartão de crédito e até 

mensalidade escolar dos filhos 
de um dos investigados.

Delação
O detalhamento aponta que 

cerca de R$ 5 milhões passaram 
por empresas ligadas a setores 
imobiliários e financeiros, sem 
qualquer vínculo com a entre-
ga dos respiradores. Um dos 
nomes citados no caso é o de 
Cleber Isaac, que se apresentou 
como amigo pessoal do então 
governador da Bahia, Rui Cos-
ta. Segundo delação premiada 
de Cristiana Taddeo, dona da 
Hempcare, Isaac e outro lobis-
ta, Fernando Galante, recebe-
ram juntos R$ 11 milhões em 
comissões.

Taddeo afirmou que o pa-
gamento a esses intermediários 
foi decisivo para a agilidade na 
assinatura do contrato com 
o Consórcio. Em seu acordo 
de colaboração, a empresária 
devolveu R$ 10 milhões ao 
erário, o restante ainda não foi 
localizado.

O caso segue em apuração. 

Inicialmente sob responsabi-
lidade da Justiça Federal da 
Bahia, o inquérito foi remetido 
ao Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) após mudança no enten-
dimento sobre foro privilegia-
do. O ministro Og Fernandes 
será o relator da investigação.

Durante a pandemia de 
covid-19, as irregularidades na 
compra dos respiradores pelo 
Consórcio Nordeste foram 
tema de diversas reportagens 
do Correio da Manhã.

TCU
Na última quarta-feira 

(23), o plenário do Tribunal de 
Contas da União (TCU) deci-
diu não responsabilizar o ex-
-secretário-executivo do Con-
sórcio Nordeste, Carlos Gabas, 
que autorizou o pagamento 
integral à empresa contratada 
para a compra dos respirado-
res, mesmo sem a apresentação 
de uma justificativa incontes-
tável. Por cinco votos a três, os 
ministros absolveram Gabas 
e o então gerente-administra-

tivo do Consórcio, Valderir 
Claudino de Souza.

A decisão contraria o pare-
cer da área técnica e o do relator 
do caso, ministro Jorge Olivei-
ra. A maioria dos integrantes 
da Corte acompanhou o voto 
do ministro Bruno Dantas, 
que defendeu a instauração de 
um processo administrativo so-
mente à empresa Hempcare.

Ao Correio da Manhã, es-
pecialistas avaliaram o impacto 
do cenário. Embora Rui Costa 
não tenha sido citado pelas apu-
rações já realizadas pelo TCU, 
o caso poderá colocar o gover-
no federal em mais uma situa-
ção delicada se comprovado o 
seu envolvimento. Na avaliação 
do advogado e cientista políti-
co Melillo Dinis, não é possível 
qualquer condenação prévia, 
pois cabe à Corte de Contas 
apurar tudo com o devido pro-
cesso legal, o contraditório e a 
ampla defesa. Porém, a “estação 
está puxada” e poderá servir de 
munição para políticos do cam-
po oposicionista.

Ministro da Casa Civil presidia o grupo na época dos desvios
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Rui Costa presidia Consórcio Nordeste na época das irregularidades

Por Gabriela Gallo

Em meio às polêmicas re-
ferentes ao esquema de desvio 
de recursos para aposentados 
e pensionistas do Instituto 
Nacional do Seguro Social 
(INSS), nesta segunda-feira 
(28) o Conselho Nacional da 
Previdência Social (CNPS) se 
reuniu para discutir a situação. 
Na reunião do conselho, o mi-
nistro da Previdência Social, 
Carlos Lupi (PDT), reconhe-
ceu que o INSS demorou para 
apurar sobre os descontos de 
beneficiários. “Instruí para que 
o INSS, que é a instituição res-
ponsável pela ação dessa políti-
ca pública, começasse a apurar 
essas denúncias apresentadas. 
Levou-se tempo demais”, disse 
Lupi. Nesta terça-feira (29), 
ele participará de duas comis-
sões no Congresso Nacional 
para prestar esclarecimentos 
sobre o caso.

O ministro já havia sido 
alertado sobre o aumento de 
descontos não autorizados em 
aposentadorias em junho de 
2023, segundo atas de reuniões 
do CNPS. A primeira medida 
concreta do INSS para tentar 
parar os golpes somente foi 
realizada em março de 2024, 
quando o órgão publicou no-
vas regras para que as associa-
ções fizessem os descontos nas 
aposentadorias.

Segundo o ministro, na 
época, apesar de considerar a 
suspeita relevante, ele consi-
derou que era necessário um 

levantamento detalhado antes 
de qualquer providência. Ele 
ainda completou que a conse-
lheira que trouxe as denúncias 
pela primeira vez não apresen-
tou provas materiais na época. 
“O INSS não é um botequim 
de esquina. Não podemos ter 
resultados de apuração de for-
ma imediata”, afirmou.

Carlos Lupi ainda pediu 
para que o relatório final da 
Polícia Federal sobre o caso seja 
finalizado para que eles possam 
“separar o joio do trigo” e que 
os responsáveis por atuar no es-
quema de fraude serão punidos. 
“Não estou aqui para proteger 
ninguém que cometeu irregu-

laridades. Agora, eu não posso, 
nem o Conselho, nem nenhum 
de vocês, ser responsabilizado 
por erros de terceiros”, declarou 
o ministro durante a reunião.

O CNPS é o órgão do Mi-
nistério da Previdência Social 
responsável por estabelecer 
diretrizes gerais, participar, 
acompanhar e avaliar sistema-
ticamente a gestão previdenciá-
ria, além de apreciar as decisões 
de políticas aplicáveis à Previ-
dência Social.

Entenda
Na última quarta-feira (23), 

a Polícia Federal (PF) deflagrou 
uma operação que investiga um 

esquema de fraudes nos repas-
ses do Instituto Nacional do 
Seguro Social. O então presi-
dente do INSS, Alessandro Ste-
fanutto, indicado por Carlos 
Lupi, foi demitido do cargo no 
mesmo dia. Segundo a apura-
ção, eram descontados valores 
mensais de aposentados e pen-
sionistas do INSS, sob a justi-
ficativa de que os beneficiários 
teriam se tornado membros de 
associações de aposentados – 
o que não era o caso, já que as 
vítimas não foram vinculadas a 
nenhuma associação.

Ao todo, onze associações 
são investigadas por partici-
parem do esquema. Se con-
firmadas as investigações, os 
investigados podem responder 
pelos crimes de corrupção ativa 
e passiva, organização crimino-
sa, lavagem de dinheiro, falsifi-
cação de documento e violação 
de sigilo funcional.

O caso aconteceu entre 
2019, durante a gestão de Jair 
Bolsonaro (PL), e 2024, se-
gundo ano do governo de Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) e se-
gundo ano da gestão de Carlos 
Lupi no comando do Minis-
tério da Previdência Social. 
Ao longo desses seis anos, os 
desvios dos recursos de aposen-
tados e pensionistas totalizam 
R$ 6,3 bilhões.

Após o escândalo do INSS, 
aliados do governo federal pres-
sionam Lula a demitir Carlos 
Lupi do Ministério da Previ-
dência para tentar conter a crise 
no governo.

lupi reconhece que iNSS 
demorou para apurar desvios

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Desvios no INSS pressionam Lupi no governo

CORREIO BASTIDORES

Pesquisa aponta empates 
no segundo turno

Tarcísio falou o que o mercado 
financeiro quer ouvir

Liberal Haddad Rejeição

Acordo 

Batom do STF

Precedente

Ingerência

De acordo com o levan-
tamento, o presidente e 
o governador chegariam 
empatados num even-
tual segundo turno, com 
46,7% para cada um. 

O resultado indica uma 
concentração de votos 
conservadores em Tarcísio 
que, num primeiro turno, 
teria 34,3%: cresceria 12,4 
pontos entre as duas ro-
dadas. No mesmo cenário, 

Lula teria 42,8%; ou seja, 
seus votos aumentariam 
apenas 3,9 pontos. 

A polarização também 
se mantém quando Mi-
chele Bolsonaro, mulher 
do ex-presidente, é apre-
sentada como candidata. 
Ela teria 31,3% no primeiro 
turno; Lula, 43,3%. Na ro-
dada final, empate: 46,4% 
para o presidente e 46,1% 
para ela.

Governador de São Pau-
lo, Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos) foi ontem a 
evento do Banco Safra e 
falou tudo o que a plateia 
do mercado financeiro 
queria ouvir. 

Sugeriu diminuição 
do tamanho do Estado 
e corte de subsídios — e 
ainda elogiou o presi-
dente argentino, Javier 
Milei. Segundo Tarcísio, 
ele está mostrando que 
há um caminho liberal a 

ser seguido.
Apesar da fala focada 

em questões nacionais, 
o governador insiste que 
não tentará a Presidên-
cia em 2026 e que será 
candidato à reeleição. 

Entre os partidos de 
direita e de centro direi-
ta, há quase um consen-
so de que Tarcísio não 
resistirá às pressões para 
tentar o Planalto — a me-
nos que Lula esteja mui-
to forte no ano que vem. 

No encontro, o ministro 
da Fazenda, Fernando 
Haddad (PT), também 
procurou agradar o públi-
co. Elogiou o ministro dos 
Transportes, Renan Filho 
(MDB), frisou que, neste 
ano, ele fará 35 conces-
sões de estradas. Afirmou 
que o governo anterior só 
entregou cinco.

Um dos assuntos das con-
versas foi a nova pesquisa 
Atlas, que registra dimi-
nuição da rejeição de Lula 
— a diferença entre repro-
vação e aprovação do pre-
sidente caiu de 8,7 para 4 
pontos. Apontou também 
que ele e Tarcísio fariam 
uma disputa animada 
pelo Palácio do Planalto.

Sóstenes nega que te-
nha violado o acordo do 
STF com o Congresso ao 
ameaçar destinar apenas 
para parlamentares do PL 
emendas discutidas em 
comissões presididas pelo 
partido. Isso, para forçar a 
anistia. Diz que a transpa-
rência exigida pelo Judici-
ário será mantida.

Pastor, o líder do PL na 
Câmara, Sóstenes Caval-
cante, perdeu as estribei-
ras diante de mais notí-
cias sobre um eventual 
acordo entre Supremo 
Tribunal Federal, Senado 
e Câmara dos Deputados 
em torno de um novo pro-
jeto de anistia. “É batom 
na cueca do STF”, afirmou.

Obrigado pelo ministro 
Flávio Dino a se manifes-
tar sobre suas declara-
ções ao jornal O Globo, o 
líder do PL afirma manter 
o que disse. Frisa que, no 
máximo, descumprirá 
acordo com o presidente 
da Câmara, Hugo Motta — 
que, insiste, não respeitou 
trato sobre votar a anistia.

Apesar de já ter reitera-
do que topa mudanças 
no projeto de anistia que 
está na Câmara, Sóstenes 
não aceita que o STF trate 
do processo legislativo — 
uma função do Congres-
so Nacional. Como muitos 
da oposição, tem recla-
mado do que classifica de 
ingerência do Judiciário.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Lula teria disputa equilibrada com bolsonaristas

Governador fez elogios ao presidente argentino

POR FERNANDO MOLICA
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Investimentos em TI devem 
passar por desoneração

Déficit de transações 
correntes atinge US$ 2,2 bi

CORREIO ECONÔMICO

Serviços IDP

Queda 

ByteDance 

Acomodação

Isenção

A desoneração de tribu-

tos federais para investi-

mentos em tecnologia da 

informação, por data cen-

ters. Esse é o objetivo da 

medida, a ser anunciada, 

nos próximos dias, pelo 

ministro da Fazenda, Fer-

nando Haddad, durante 

sua visita ao Vale do Silí-

cio, no estado estaduni-

dense da Califórnia.  

No encontro, Haddad 

apresentará o Brasil como 

polo de infraestrutura 

sustentável, para ‘destra-

var’ investimentos de R$ 

2 trilhões na próxima dé-

cada, em setores, como 

construção, telecomuni-

cações e serviços ligados 

à inteligência artificial. In-

vestimentos não ligados à 

TI, como a construção de 
prédios, não serão isentos 

pela medida.

As transações correntes 

do balanço de pagamen-

tos foram deficitárias em 
US$ 2,2 bilhões em mar-

ço de 2025, ante déficit 
de US$ 4,1 bilhões em 

março de 2024. 

Na comparação in-

teranual, o superávit co-

mercial aumentou US$ 

1,3 bilhão, o déficit em 
serviços aumentou US$ 

460 milhões e o déficit 
em renda primária re-

cuou US$ 895 milhões. 

O déficit em transações 
correntes nos doze meses 

encerrados em março de 

2025 somou US$ 68,5 bi-

lhões (3,21% do PIB), ante 
US$ 70,3 bilhões (3,28% 

do PIB) no mês anterior e 
US$ 26,3 bilhões (1,17% do 

PIB) em março de 2024. 
O superávit da ba-

lança comercial de bens 

atingiu US$ 7,6 bilhões 

em março de 2025, ante 

superávit de US$ 6,4 bi-

lhões em março de 2024.

O déficit na conta de ser-
viços totalizou US$ 4,4 bi-

lhões em março de 2025, 

aumento de US$ 460 mi-

lhões em relação a março 

de 2024. As despesas lí-

quidas de serviços de pro-

priedade intelectual subi-

ram 70,5% (US$ 1,1 bilhão) 
e de transportes, +20,3% 

(US$ 1,1 bilhão).

Os investimentos diretos 

no país (IDP) registraram 
ingressos líquidos de US$ 

6 bi em março, com in-

gressos líquidos de US$ 

3,8 bi em participação no 

capital e de US$ 2,1 bi em 

operações intercompa-

nhia. O IDP acumulado 
em 12 meses somou US$ 

68,2 bi (3,19% do PIB).

O Índice de Confiança da 
Indústria (ICI) recuou 0,4 
ponto em abril (98 pon-

tos) informou nesta se-

gunda-feira, 28, a FGV. 

Na média móvel tri-

mestral, o índice cedeu 

0,2 ponto, atingindo 98,2 

pontos, o que confirma a 
percepção de cautela dos 

empresários.

Fontes afirmaram que o 
investimento planejado 

em um data center no 

Nordeste do Brasil pela 

ByteDance, controlado-

ra chinesa do TikTok, será 

um dos beneficiados pela 
medida, que será editada 

via MP, exigindo aprova-

ção do Congresso para se 

tornar permanente. 

“A queda em abril decor-

re do aumento  dos esto-

ques, que seguem em ní-

veis normais. Para o futuro, 

nota-se acomodação das 

expectativas após um perí-

odo de pessimismo quan-

to ao futuro dos negócios 

nos próximos seis meses”, 

escreveu o economista do 

Ibre/FGV Stéfano Pacini. 

A política prevê a isenção 

de tributos federais – PIS, 
Cofins, IPI e Imposto de 
Importação – sobre in-

vestimentos em bens de 

capital ligados à TI para 
data centers, mediante a 

depreciação de hardware, 

com peso substancial na 

atividade, devido à atual 

estrutura tributária. 

ead.unipar

 abrazpe.org.br

Executivo espera atrair R$ 2 tri na próxima década

Déficit em 12 meses somou US$ 68,5 bi (3,21% do PIB)

Focus reduz IPCA a ‘conta-
gotas’, à espera da nova Selic 
Previsão da inflação cai de 5,57% para 5,55%, mas à do PIB ‘para’ 

Por marcello Sigwalt

A queda compassada da 
projeção de inflação, tal qual 
uma ‘dança de cadeiras’ – pre-
viamente acertada entre o 
mercado financeiro e o Banco 
Central (BC), via boletim Fo-
cus dessa segunda-feira (28) 
– ficou patente pela redução 
‘pífia’ de 5,57% para 5,55%, 
da estimativa do IPCA (Índice 
Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo) para este ano. 
Há um mês, esta era de 5,65%. 
Para 2026, ano de eleição pre-
sidencial, porém, a ‘aposta’ da 
banca é de que a inflação suba 
dos 4,50% precedentes para 
4,51%. Em ambos os casos, 
a carestia anual supera o teto 
da meta de inflação, de 4,5%, 
fixado pelo CMN (Conselho 
Monetário Nacional). 

Enquanto que para 2027, 
a taxa se manteve em 4%, para 
2028, ela caiu de 3,80% para 
3,78%. A segunda queda segui-
da do indicador oficial de infla-
ção, portanto, reflete, não só o 
acentuado aperto monetário 
imposto pelo BC, mas também 
uma nova alta iminente (que 

seria de menor magnitude), na 
próxima reunião do Copom 
(Comitê de Política Monetá-
ria), no início de maio próximo. 
A pisada monetarista no freio 
da economia pode ser atestada 
pela ‘paralisia’ do PIB previsto 
para este ano, imexível nos mes-
mos 2% anteriores. Igualmente 
‘estático’ ficou o prognóstico 
para o ano que vem, em 1,7%. 

O mercado manteve mono-
liticamente em 15% ao ano a 
previsão para a Selic (taxa bási-
ca de juros) para este ano, mes-
mo que exista a possibilidade 
de este patamar ser superado, 
uma vez que os juros básicos já 
estão em 14,25% ao ano e mui-
to próximos dessa expectativa 
anual. Para 2026, a projeção 
continuou em 12,50% ao ano, 

e em 10,50% ao ano, para 2027.
Também estável em US$ 

75 bilhões ficou a expectati-
va dos bancos com relação ao 
superávit comercial deste ano, 
de US$ 79,3 bilhões para US$ 
79,4 bilhões. 

Já no que se refere ao inves-
timento estrangeiro, este conti-
nuou em US$ 70 bilhões para 
este ano e para o próximo.

Gabriel Sales - Prefeitura de Rio das Ostras

Aperto monetario na veia: enquanto inflação cai a conta gotas, PIB empaca

O Ibovespa alcançou má-
xima desde setembro de 2024, 
aos 135,7 mil pontos, mas di-
minuiu expressivamente os ga-
nhos no período da tarde desta 
segunda-feira (28). Não houve 
fator para azedar o sentimento 
do mercado, mas também não 
houve novidades para estimu-
lar um avanço mais forte, de 
modo que a sexta alta conse-
cutiva da Bolsa ocorreu em um 
dia em que o giro financeiro 
foi menor do que a média diá-
ria de R$ 23 bilhões.

O operador de renda variá-
vel da Manchester Investimen-
tos, Henrique Lenzi, avalia que 
o investidor agora espera mais 
sinais macroeconômicos para 
entender se o índice tem po-
tencial de subir mais do que o 
movimento atual, ou não.

Na quarta-feira, por exem-
plo, os Estados Unidos divul-
garão o relatório de empregos 
ADP, a primeira leitura do 
Produto Interno Bruto do pri-

meiro trimestre, e o índice de 
preços de gastos com consumo 
(PCE, na sigla em inglês).

Por fim o Ibovespa encer-
rou aos 135.015,89 pontos, 
com alta de 0,21% e giro finan-
ceiro de R$ 20,4 bilhões. Na 
máxima intradia pela manhã, 
chegou aos 135.709,27 pontos 

(+0,72%), maior nível desde 16 
de setembro.

Principal ponto de aten-
ção dos mercados globais, um 
eventual acordo entre Estados 
Unidos e China segue sem des-
dobramentos concretos. 

Nesta segunda-feira, o se-
cretário do Tesouro dos EUA, 

Scott Bessent, afirmou que 
cabe à China diminuir tensões 
comerciais com os EUA, frente 
ao atual nível “insustentável” 
das tarifas entre ambos.

Já Pequim parece não estar 
com pressa em implementar 
políticas que podem ajudar 
a estabilizar a economia em 
crise, apesar de as tarifas dos 
EUA começarem a pesar sobre 
o país, mostra reportagem da 
Dow Jones.

O presidente do Banco 
Central, Gabriel Galípolo, dis-
se acreditar que existe um sen-
timento e um desejo de sentar 
da China e dos Estados Unidos 
para negociar tarifas, mas pon-
derou que a desescalada das 
tensões comerciais não tende a 
ser “um passeio no parque”. 

A análise, então, é de que 
a desescalada das medidas co-
merciais não será feita de ma-
neira suave. Para ele, aliás, ain-
da haverá algum tipo de avanço 
nos bloqueios. 

na sexta alta, ibovespa avança 0,21%
Bora Investir B3

Aos 135,7 mil pontos, bolsa tem giro financeiro de R$ 20,4 bi

Futuros ficam próximos da estabilidade

Dólar exibe a sétima queda seguida

Os juros futuros encerra-
ram a segunda-feira perto da 
estabilidade. O movimento de 
realização de lucros visto desde 
sexta-feira perdurou durante 
boa parte da sessão, mas perdeu 
força e se esvaiu no meio da tar-
de, levando as taxas a zerarem 
o avanço, enquanto o dólar se 
firmou abaixo dos R$ 5,65.

A taxa do contrato de De-
pósito Interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2026 fechou 
em 14,675%, de 14,639% na 

sexta-feira. A do DI para ja-
neiro de 2027 terminou está-
vel em 13,90% e a do DI para 
janeiro de 2029 passou de 
13,63% para 13,64%.

A correção das quedas re-
centes iniciada na sessão an-
terior ditou a dinâmica dos 
DIs durante boa parte do dia, 
mas não se sustentou até o fim. 
Após o período de formação 
dos preços de ajuste (16h10 
às 16h20), as taxas passaram 
a oscilar com viés de baixa, es-

timuladas pela aceleração da 
queda do dólar, que conseguiu 
fechar abaixo dos R$ 5,65, a 
R$ 5,6480. A combinação en-
tre a valorização do câmbio e a 
baixa superior a 1% do petró-
leo alimenta a ideia de recuo 
nos preços da gasolina.

“A percepção é de que o 
DI hoje passou por mais uma 
realização de lucros do que 
uma alta provocada por algo 
mais estrutural”, afirma Filipe 
Arend, head de renda fixa da 

Faz Capital, lembrando que 
a ponta curta se mexe menos 
com as apostas já precificadas 
para uma nova alta da Selic no 
Copom de maio. “A fala do 
Galípolo confirmou que a co-
municação do Banco Central 
na última decisão em março foi 
acertada, porque reforçou que 
o ambiente era de muita incer-
teza, que a gente teria um novo 
ajuste na taxa de juros de menor 
magnitude, justamente em fun-
ção disso”, afirmou.

O dólar se firmou em baixa 
ao longo da tarde, furou o piso 
de R$ 5,65 e emendou nesta 
segunda-feira, 28, o sétimo pre-
gão consecutivo de queda. O 
real se apreciou apesar do dia 
negativo para seus principais 
pares latino-americanos, os 
pesos mexicano e chileno, e o 
ambiente externo marcado por 
pouco apetite ao risco, diante 
da ausência de sinais concretos 
de negociações comerciais en-
tre EUA e China.

Operadores afirmam que 
a moeda brasileira pode ter se 
beneficiado de fluxo pontual de 
recursos externos para a bolsa 
e a renda fixa domésticas. Um 
ponto que chamou a atenção 
foi a fala do presidente do Ban-
co Central, Gabriel Galípolo, 
reiterando nesta segunda-feira 
o desconforto com as expecta-
tivas de inflação.

A perspectiva de pelo me-
nos mais uma elevação da taxa 
Selic e de manutenção da po-

lítica monetária em campo 
restritivo por período prolon-
gado não apenas aumenta a 
atratividade das operações de 
carry trade como desestimula a 
manutenção de posições com-
pradas na moeda americana 
contra o real.

Com mínima a R$ 5,6470, 
o dólar à vista encerrou o 
pregão em baixa de 0,70%, a 
R$ 5,6480 – menor valor de 
fechamento desde 3 de abril 
(R$ 5,6281), dia seguinte ao 

tarifaço anunciado por Do-
nald Trump. 

A divisa acumula desvalo-
rização de 4,11% nos últimos 
sete pregões, o que leva as per-
das no ano a 8,1%.

O índice DXY recuou e vol-
tou a furar o piso dos 99,900 
pontos. A moeda americana 
caiu na comparação com a 
maioria das divisas emergen-
tes e de países exportadores de 
commodities. Em abril, o Dol-
lar Index desce mais de 5%.

POR MARCELLO SIGWALT
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CORREIO ESPORTIVO

Técnico

Cobiçado

Crise se acerca do Real Madrid

Copa do Brasil

Inesquecível

CAMPEÕES

Com a goleada 

por 5 a 1 sobre 

o Tottenham, o 

Liverpool con-

quistou sua 20ª 

Premier League, 

se igualando ao 

Manchester Uni-

ted como o maior 

campeão inglês. 

Mais do que isso, 

o debate sobre qual 

o maior time da Inglaterra parece ter chegado ao fim. O Li-
verpool já era o maior campeão da Champions League do 

país, com seis taças, e agora que é também o maior cam-

peão nacional, os argumentos dos rivais começam a cair.

Após a derrota por 1 a 0 

para o Cruzeiro, o Vasco 

demitiu o técnico Fábio 

Carille. Felipe Maestro 

assume como interino, 

enquanto a diretoria não 

contrata novo treinador. O 
favorito é Fernando Diniz.

Com o relacionamento 

perto de um fim no Cru-

zeiro, o atacante Dudu 

está na mira do Botafogo. 

A ideia da diretoria é ter 

o camisa 7 como reforço 

para o Super Mundial da 

FIFA, em junho.

A derrota para o Barcelo-

na na final da Copa do Rei 
segue dando dor de cabe-

ça para o Real Madrid, que 
tenta ao máximo não em-

barcar em uma crise. Po-

rém, segundo o Jornal As, 

da Espanha, a crise já exis-

te e atende pelo atacante 

Rodrygo. Eles criticaram a 
temporada do brasileiro e 

o chamaram de “elo fraco 

do ‘Quarteto Fantástico’” 

do ataque Merengue. Eles 

destacam que Rodrygo 
deve ser negociado caso a 

saída de Carlo Ancelotti se 

concretize.

O Fluminense volta a cam-

po com força máxima às 

21h30 desta terça-feira para 

tentar esquecer a derrota 

para o Botafogo. O jogo é 
contra a Aparecidense, e é 

válido pela terceira fase da 

Copa do Brasil.

Craque da vitória do Fla-

mengo por 4 a 0 sobre o 

Corinthians, o atacante Pe-

dro entrou no campo do 

Maracanã com as filhas gê-

meas no colo. Ele descreveu 

como um “Momento que 

lembrarei para sempre”.

Divulgação/ Liverpool

Liverpool venceu a Premier League

CORREIO NO MUNDO

Investigação I

Canadá I Canadá II

Investigação II

CONCLAVE

Os cardeais que 
participarão do 

conclave mudam 

a cor de suas ves-

tes para o perío-

do de escolha de 

um novo pontífi-

ce. Aqueles com 

menos de 80 

anos, que se reu-

nirão na Capela Sisti-

na, deixam de lado sua roupas pretas usadas no dia a dia 

e vestem trajes vermelhos específicos para a eleição do 
líder da Igreja Católica, após a morte do papa Francisco. 

Nesta segunda (28), o Vaticano anunciou que o conclave 

ocorrerá em 7 de maio.

O vermelho, na verdade, não é usado apenas para o 
conclave, mas em ocasiões especiais para a Igreja. Na mis-

sa fúnebre de Francisco, realizada no sábado (26) na praça 

São Pedro, eles também usavam essa cor, em vez da bati-

na preta com detalhes vermelhos que trajam no dia a dia.

O vermelho representa o sangue de Cristo e dos már-
tires. Essa mudança simboliza a disposição dos cardeais 

em derramar seu sangue pela fé, representando o martí-

rio e a fidelidade à Igreja Católica. Por essa mesma lógica, 
os papas também são velados e sepultados de vermelho, 

assim como ocorreu com Francisco.

Alexandra Fröhlich, 58, 

autora bestseller alemã, 

foi encontrada morta no 

barco onde morava em 

Hamburgo, na Alemanha, 

na terça (22). A escritora 

foi vítima de um ataque 

violento. Parentes encon-

traram a escritora morta.

As eleições do Canadá es-

tão em curso e seu resulta-

do pode dizer muito a res-

peito da América do Norte. 

Caso Mark Carney, do Par-
tido Liberal, seja eleito pri-

meiro-ministro, a anexação 

aos EUA deixa de ser pro-

blema, já que ele se opõe.

Agora, caso Pierre Poilie-

vre, líder do Partido Con-

servador, seja eleito, ele 

pode buscar parceria com 

Trump, já que fala muito 

em acabar com a inflação 
e a criminalidade, mesmo 

que isso indique subservi-

ência aos EUA.

A investigação está aber-

ta e a polícia não pode 

compartilhar muitas in-

formações. Há especula-

ção de que a arma tenha 

sido jogada no rio Elbe. 

Fröhlich foi uma jornalista 

e romancista com grande 

sucesso na Europa.

Reuters/ Folhapress

Conclave ocorrerá em 7 de maio

Apagão aterroriza a Europa

Natação paralímpica no topo

Apagão gera caos em Portugal e Espanha, que seguem sem energia

Brasil conquista 10 medalhas na o World Series em Indianápolis

Um apagão de grandes pro-
porções atingiu partes da Eu-
ropa, especialmente Espanha e 
Portugal, no horário de almoço 
desta segunda-feira (28), geran-
do caos no transporte público, 
atrasando voos e limitando 
atendimento nos sistema de saú-
de desses países. Houve relatos 
de problemas também nas redes 
de energia da França, porém em 
menor proporção.

Mais de seis horas depois, o 
sistema de energia havia retor-
nado em apenas algumas regiões 
dos dois primeiros países. Na 
Espanha, partes de Galícia, País 
Basco e Catalunha tinham recu-
perado a eletricidade, enquanto 
municípios na região de Madri 
começavam a retomar o sinal de 
internet. Em Portugal, o primei-
ro-ministro, Luís Montenegro, 
pediu paciência e afirmou que a 
rede será restabelecida “nas pró-
ximas horas”.

Dados da Rede Elétrica da 
Espanha reunidos pelo El País 
mostram uma queda brusca no 
consumo às 12h25 locais (7h25 
no Brasil). Nesse horário, a de-
manda caiu pela metade em 
menos de uma hora. Na Fran-
ça, país menos afetado entre os 
três, a operadora RTE disse que 
houve uma breve interrupção, 
mas que a energia foi restaurada 
rapidamente.

Logo após o apagão, o Incibe 
(Instituto Nacional de Ciberse-
gurança da Espanha) afirmou 
que estava verificando se a falta 
de luz havia sido um ciberataque 
- possibilidade levantada tam-
bém pelo ministro Adjunto e da 
Coesão Territorial português, 
Manuel Castro Almeida, em en-
trevista à emissora RTP 3.

A hipótese deu origem até 
mesmo a uma notícia falsa de que 

o corte de energia se devia a um 
ataque russo. Ao longo da tarde, 
porém, a possibilidade de uma 
sabotagem perdeu força - o pre-
sidente do Conselho Europeu, o 
português António Costa, afir-
mou que, até aquele momento, 
não havia indícios de que o apa-
gão generalizado fosse resultado 
de um ciberataque.

A teoria que vem ganhando 
tração mais a ver com questões 
climáticas. A REN (Redes Ener-
géticas Nacionais), responsável 
pela distribuição de energia em 
Portugal, afirmou que um fenô-
meno atmosférico raro na Es-
panha, produzido por variações 
extremas de temperatura no inte-
rior do país, causou o apagão.

A empresa disse ainda que a 
restauração completa da rede elé-
trica do país pode levar até uma 
semana, embora Montenegro 
tenha falado em um restabeleci-
mento dentro de algumas horas.

O primeiro-ministro da Es-
panha, Pedro Sánchez, fez um 
apelo para que não se especulas-
se, mas não descartou nenhuma 
hipótese. “Ainda estão estudando 

as causas”, afirmou ele no Palácio 
da Moncloa. O líder pediu ainda 
que a população reduza ao máxi-
mo seus deslocamentos e limite 
o uso de seus celulares somente 
para o que for “estritamente ne-
cessário”.

Ele disse também que o fun-
cionamento das centrais hidrelé-
tricas havia sido restabelecido, 
sem se comprometer, no entanto, 
com um prazo para o retorno à 
normalidade.

Ao longo do dia, trechos do 
metrô de Madri foram esvazia-
dos e a circulação ferroviária foi 
interrompida em todo o país.

O apagão afetou até mesmo 
uma partida de tênis. O ATP 
Masters 1000, um dos princi-
pais torneios de tênis do mun-
do, que ocorria em Madri, foi 
suspenso temporariamente. O 
italiano Matteo Arnaldi, que 
surpreendeu Novak Djokovic 
no sábado (26), estava vencen-
do o bósnio Damir Dzumhur 
quando o jogo foi interrompi-
do. O apagão também obrigou 
o búlgaro Grigor Dimitrov e seu 
adversário britânico Jacob Fear-

nley a saírem da quadra.
“Duas partidas de simples e 

uma de duplas no evento ATP 
Masters 1000 estavam em an-
damento quando a energia foi 
perdida às 12h34, horário local”, 
disse a ATP em seu site oficial. 
“Estamos trabalhando para res-
taurar a normalidade o mais rápi-
do possível”, publicou a conta do 
Open de Madrid no X.

O temor de que o apagão se 
estenda por muito tempo fez 
alguns madrilenhos estocarem 
comida. As prateleiras de um su-
permercado na capital estavam 
vazias enquanto pessoas tenta-
vam estocar água, ovos e leite e 
formavam longas filas.

Já em Portugal, a fornecedora 
de água Epal disse que o abaste-
cimento também poderia ser in-
terrompido, e houve uma corrida 
aos supermercados para comprar 
suprimentos de emergência, 
como lampiões a gás, geradores 
e baterias.

Tanto em Portugal quanto 
na Espanha, diversos hospitais 
tiveram que restringir suas ope-
rações. Na capital espanhola, a 
queda de energia paralisou sis-
temas internos do Doce de Oc-
tubre, que suspendeu consultas 
e cirurgias agendadas e limitou 
o atendimento a procedimentos 
urgentes e extraordinários.

A polícia portuguesa afirmou 
que os semáforos foram afetados 
em todo o país, e, em Lisboa e no 
Porto, bancos, lojas e o metrô fo-
ram fechados. A ANA, empresa 
que gere os aeroportos, afirmou 
que os geradores de emergência 
foram acionados. A REN, de 
Portugal, confirmou o corte de 
eletricidade na Península Ibérica 
e afirmou que os planos para a 
restauração do fornecimento de 
energia estão sendo ativados.

Tendo o campeão paralím-
pico de natação Gabriel Araújo 
como grande destaque, o Bra-
sil encerrou a participação na 
etapa de Indianápolis (Estados 
Unidos) do World Series (um 
circuito internacional da mo-
dalidade organizado pelo Co-
mitê Paralímpico Internacio-
nal) com o total de dez pódios 
(quatro ouros, cinco pratas e 
um bronze).

Dessas dez medalhas con-
quistadas pelo Brasil, seis de-
las foram obtidas por Gabriel 
Araújo, a última delas na noite 
do último sábado (26) nos 50 
metros estilo livre classes S1-
S13. O vencedor da disputa 
foi o italiano Simone Barlaam, 
enquanto o australiano Callum 
Simpson completou o pódio.

Antes, Gabrielzinho, que é 
da classe S2 (comprometimen-
to físico-motor), garantiu o 
ouro nas provas dos 100 metros 

livre, 150 metros medley, 50 
metros costas e 50 metros bor-
boleta, além de ter sido prata 
nos 200 metros livre.

As outras medalhas do Bra-
sil foram conquistadas pela 

sul-mato-grossense Milaini 
Araújo e pela gaúcha Larissa 
Rodrigues (respectivamente 
uma prata e um bronze nos 50 
metros costas da classe S3), por 
Talisson Glock (uma prata nos 

400 metros da classe S6) e por 
Matheus Brambilla, (uma prata 
na classe S7).

Em 2025 a seleção brasileira 
de natação paralímpica já havia 
participado de duas etapas do 
World Series. 

Em Lignano Sabbiadoro 
(Itália), o país encerrou a par-
ticipação com quatro ouros e 
quatro pratas, ficando na se-
gunda colocação geral do qua-
dro de medalhas. Já em Barce-
lona (Espanha), o Brasil fechou 
sua campanha com 11 pódios, 
sendo seis ouros, três pratas e 
dois bronzes.

Faz um bom tempo que a 
delegação brasileira de natação 
figura dentre as melhores do 
mundo. E nos últimos anos, o 
grande atleta a se destacar no 
Time Brasil foi Gabrielzinho, 
que virou celebridade nas Para-
limpíadas de Paris 2024.

Por Agência Brasil

Imagem de Freepik

Silvio Avila/CPB

Espanha e Portugal estão vivendo o caos sem energia

Gabriel Araújo foi o destaque ao garantir seis medalhas

A jovem surfista brasileira 
Luana Silva fez história na ma-
drugada deste domingo (27) ao 
garantir o vice-campeonato da 
etapa de Bells Beach, Austrália, 
do Circuito Mundial de Sur-
fe. Esta foi a primeira vez que 
a jovem, de 20 anos de idade, 
disputa uma decisão de etapa da 
competição.

Luana, que nasceu no Ha-
vaí, mas é filha de pais brasilei-
ros, perdeu na decisão para a 
australiana Isabella Nichols por 
16,26 pontos a 12,67. A brasi-
leira fez um grande ano de 2024 
no Mundial Júnior da WSL 

(Liga Mundial de Surfe), com o 
título da competição.

“Estou muito orgulhosa 
do meu desempenho. Estou 
feliz por ter superado alguns 
bloqueios mentais, obstáculos 
mentais que não conseguia su-
perar no começo. É uma grande 
conquista para mim”, afirmou 
Luana Silva.

Se o título da disputa femi-
nina ficou com a australiana 
Isabella Nichols, no masculino 
a conquista ficou com Jack Ro-
binson, também da Austrália, 
com um somatório de 14.14 
contra 13.87 de Kanoa Igarashi.

Luana silva é vice-campeã na Austrália
Cait Miers/World Surf League

Surfista brasileira foi vice-campeã da etapa de Bells Beach
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‘Zebrinhas’ elétricos serão 
testados em nova linha, no Guará

EXCLUSIVO - Co-
nhecidos dos brasilienses desde 
1981, os “Zebrinhas” estão to-
mando conta do Quadradinho, 
44 anos depois de só atender 
ao Plano Piloto. O serviço de 
Transporte de Vizinhança foi 
ampliado pelo Governo do Dis-
trito Federal (GDF) no ano pas-
sado e hoje atende a 14 regiões 
administrativas, oferecendo 
maior agilidade e praticidade.

“Brasilianas” apurou que o 
Guará é a próxima região admi-
nistrativa a ser atendida. A em-
presa Marechal vai receber até o 
fi nal de maio, para testes, dois mi-
niônibus elétricos. A ideia é que, 
se aprovado, a empresa adquira 
outros seis “Zebrinhas” elétricos.

“Vamos testar o funciona-
mento desses veículos antes de 
autorizar a aquisição dos novos. 
Queremos avaliar o compor-
tamento deles nas ruas”, disse 
à coluna o secretário de Trans-
porte e Mobilidade do DF, 
Zeno Gonçalves. “Os primeiros 
60 dias de funcionamento são 
experimentais para que possa-
mos avaliar a efetividade para a 
população”, esclareceu.

A frota atual conta com 57 
veículos, distribuídos em 24 li-
nhas, que registram total de 528 
viagens por dia útil, 156 aos sá-
bados e 54 aos domingos, ultra-
passando 738 viagens durante a 
semana.

Com a ampliação feita, o 
“Zebrinha” está servindo - so-

bretudo - como alimentador 
das grandes linhas (que partem 
dos terminais rodoviários da ci-
dade) e do Metrô.

Segundo a Secretaria de 
Transporte e Mobilidade (Se-
mob-DF), de março para abril 
houve um aumento de 26% na 
demanda pelos miniônibus, al-
cançando a média de mais de 
15,6 mil usuários por dia.

Há outras regiões adminis-
trativas em estudo para receber 
os “Zebrinhas”, como o Ara-
poanga (que integrava Planal-
tina). Lá, os usuários reclamam 
da falta de transporte público 
para atender a pequenas distân-
cias, dentro da própria região 
administrativa.

“A proposta dos zebrinhas é 
suprir uma necessidade de des-
locamento interno nas regiões 
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Lúcio Bernardo Jr./Agência Brasília

Atualmente, a frota dos “Zebrinhas” tem 57 veículos e 
recebem mais de 15 mil usuários/dia

Divulgação/Brasília Ambiental

A atividade reuniu cerca de 30 participantes, entre 
membros da comissão da A3P e servidores

William França

brasilianas.cm@gmail.com

Hospital psiquiátrico na berlinda
Em quatro meses, aconteceram duas mortes no São Vicente de Paulo. MP quer explicações

Por Thamiris de Azevedo

Após duas mortes em me-
nos de quatro meses, o Minis-
tério Público do Distrito Fe-
deral e Territórios (MPDFT) 
protocolou ofício ao secretário 
de saúde, Juracy Cavalcante 
Lacerda, solicitando esclareci-
mentos sobre denúncias de pro-
blemas na unidade psiquiátrica 
Hospital São Vicente de Paulo 
(HSVP).

O MP afi rma ter recebido 
relatos recorrentes de falhas na 
triagem clínica de pacientes, 
acolhimento inadequado de 
pessoas com comorbidades não 
compatíveis com a estrutura do 
hospital, uso indevido de con-

tenções físicas, precariedade 
nas condições de internação e a 
ocorrência recente de dois óbi-
tos, um em dezembro de 2024 e 
outro em abril de 2025.

O MP determinou que em 
dez dias a Secretaria de Saúde 
(SES) deverá apresentar um 
plano de ampliação de leitos 
psiquiátricos e a implementa-
ção de alternativas adequadas 
de atendimento psiquiátrico.

Ao Correio da Manhã, a 
Secretaria informa que o hospi-
tal está operando com 65% de 
ocupação de seus leitos, corres-
pondente a aproximadamen-
te 54 pacientes internados na 
unidade. Segundo a SES, todos 
os pacientes internados estão 

sendo acompanhados com ava-
liações e prescrições médicas 
atualizadas.

O deputado Gabriel Magno 
(PT) foi até ao local para ave-
riguar a situação. Segundo ele, 
a instituição funciona na lógica 
de manicômio. Ele afi rma que 
todas as denúncias estão em 
apuração e já foi protocolada 
petição no Tribunal de Contas 
do DF, que acatou o pedido.

CAPs
A SES afi rma que irá cum-

prir as determinações e está tra-
balhando em um plano de ação 
para desmobilização dos leitos 
psiquiátricos do DF, incluindo 
os do São Vicente de Paulo. 

Jhonatan Cantarelle/Agência Brasília

SES afi rma que vai desmobilizar leitos psiquiátricos

A ideia do GDF é trocar a frota, atualmente de 57 veículos, para 
propulsão elétrica. Hoje 14 regiões administrativas têm os ‘Zebrinhas’

administrativas, uma vez que o 
transporte de vizinhança tem o 
perfi l mais adequado para aten-
der determinadas áreas das cida-
des, permitindo deslocamentos 
mais rápidos e a um custo mais 
barato para as pessoas”, afi rmou.

As viagens do Zebrinha cus-
tam R$ 2,70 ou R$ 3,80, depen-
dendo da linha, e são elegíveis 
para o processo de integração, 
permitida aos usuários que utili-
zam cartões da bilhetagem auto-
mática - o Cartão Mobilidade e 
o Vale-transporte. “A nossa ideia 
é propor alternativas aos APPs 
de transporte por aplicativos e 
trazer de volta os usuários do 
sistema público de transporte, 
além de outros novos”, afi rmou o 
secretário.

Um destaque dos “Zebri-
nhas” é que ele exerce um papel 

inclusivo da modalidade, que 
circula em vias estreitas e in-
ternas em geral não atendidas 
pelos demais coletivos.

Mudanças na 
bilhetagem em breve

O secretário de Mobilidade 
disse que está concluindo estu-
dos para acrescentar, ainda, ou-
tra medida que visa impulsionar 
os números de passageiros nos 
“Zebrinhas”. “Estamos estudan-
do também uma maneira de 
fazer a integração interna sem 
que seja necessário que o usuá-
rio pague R$ 5,50, podendo 

ter a integração por R$ 3,80, para 
democratizar ainda mais o acesso 
das pessoas às cidades”, declara.

Atualmente, os “Zebrinhas” 
atendem Águas Claras, Arniquei-
ra, Ceilândia, Cruzeiro, Lago Sul, 
Paranoá, Plano Piloto, São Sebas-
tião, Sol Nascente/Pôr do Sol, Su-
doeste/Octogonal, Taguatinga, 
Vicente Pires, Park Way e Itapoã. 
Nesta última, uma nova linha foi 
criada neste mês com 47 viagens 
por dia, no período das 4h50 à 
0h40, de segunda a sexta-feira.

A Semob-DF também ins-
taurou a linha 023.1, que faz o 
percurso entre o Terminal da Asa 
Sul (TAS) e o Zoológico, com 
saídas a cada 30 minutos, entre 
8h e 17h30, aos domingos e fe-
riados - dentro do programa “Vai 
de Graça”. A linha permite a in-
tegração com todas as linhas que 
operam no TAS, além do metrô.

Servidores participam de visita técnica à estação ecológica

Como parte do calendá-
rio de capacitações da Agenda 
Ambiental na Administração 
Pública (A3P), servidores do 
Instituto Brasília Ambiental 
participaram, na última sema-
na, de uma visita técnica à Esta-
ção Ecológica de Águas Emen-
dadas (Esecae), localizada em 
Planaltina. A atividade reuniu 
cerca de 30 participantes, entre 
membros da comissão da A3P 
e servidores de diferentes áreas, 
com destaque para os novos 
auditores fi scais do Instituto.

A iniciativa integra uma 
série de visitas promovidas pela 
comissão da A3P, com foco 
na formação continuada dos 

Exposição no Congresso 

Nacional celebra obra 

de J. Borges

O Centro Cultural 
Câmara dos Deputados 
realiza a mostra indivi-
dual J. Borges: Poesia e 
Arte, que reúne mais de 
70 obras, entre matri-
zes e gravuras, além de 
dezenas de folhetos de 
cordel criados e publi-
cações ilustradas pelo 
grande artista popular 
pernambucano. A ex-
posição será de 24 de 
abril a 14 de maio no 
Salão negro do Con-
gresso Nacional.

Também compõem 
a mostra uma linha do 
tempo, destacando fa-
tos significativos dos 88 
anos de vida e 60 anos 
de carreira do artista, e 
um ambiente instagra-
mável (cenário fotogê-
nico montado para in-
centivar os visitantes a 
divulgarem a exposição 
em suas redes sociais).

Serão apresentadas 
obras de J. Borges que 
fazem parte do acer-
vo pessoal do curador 
Romildo Gastão e de 
outros colecionadores, 
bem como trabalhos 
pertencentes ao Memo-
rial J. Borges — espaço 
artístico-cultural criado 
pelo próprio artista e 
hoje administrado pela 
família, localizado na 
cidade natal do artista, 
Bezerros, a cerca de 100 
quilômetros de Recife.

José Francisco Bor-
ges iniciou sua traje-
tória com literatura de 
cordel. A essência de 
sua obra sempre foi a 
poesia. As matrizes sur-
giram depois, de forma 

experimental e autodi-
data, justamente para 
ilustrar as capas das 
suas histórias. 

Na exposição monta-
da no Congresso Nacio-
nal, os trabalhos estão 
divididos em três nú-
cleos, de acordo com as 
temáticas predominan-
tes do imaginário jota-
borgeano: religiosidade; 
sertão; e núcleo social, 
dos costumes e tradições 
do povo nordestino.

Algumas das histó-
rias e iconografias de J. 
Borges mais apreciadas 
pelo público são: A mu-
lher que botou o diabo 
na garrafa, Coração na 
mão, A chegada da pros-
tituta no céu e O mons-
tro do sertão.

Pretende-se não ape-
nas exibir um panorama 
da produção artística de 
J. Borges, mas também 
enfatizar a importância 
de um artista de reno-
me, genuinamente po-
pular e brasileiro, cujas 
obras espelham o que há 
de mais legítimo na tra-
dição social, econômica 
e cultural nordestina.

Romildo Gastão ex-
plica que a ideia de uma 
exposição de J. Borges 
em Brasília surgiu no 
início de 2024, como 
uma homenagem ao ar-
tista, o qual sempre nu-
triu uma relação afetiva 
com a capital federal. 
Trata-se da primeira 
mostra individual em 
espaço público desde o 
falecimento do xilogra-
vurista, ocorrido em ju-
lho de 2024.

Divulgação/Espaço Cultural da Câmara

Uma das obras de J.Borges, exposta no Salão 
Negro do Congresso Nacional

servidores e no fortalecimento de 
diretrizes sustentáveis no serviço 
público. A visita compõe o eixo 
“Qualidade de Vida no Serviço 
Público” da A3P e teve como 
objetivo promover momentos de 
integração e bem-estar, além do 

ambiente digital e da rotina admi-
nistrativa.

A vice-governadora do Dis-
trito Federal Celina Leão destaca 
a importância do instituto e da 
adesão à A3P. “Cuidar do meio 
ambiente é garantir um presente 

e um futuro melhor para todos. 
A Estação Ecológica de Águas 
Emendadas é uma das nossas mais 
importantes reservas naturais, o 
que torna a atividade ainda mais 
especial”, pontuou.

O que é a A3P
Lançada pelo Ministério do 

Meio Ambiente, a Agenda Am-
biental na Administração Pública 
(A3P) é uma iniciativa que incen-
tiva órgãos públicos a adotarem 
práticas sustentáveis em sua roti-
na. O Brasília Ambiental foi o pri-
meiro órgão do Governo do Dis-
trito Federal a aderir formalmente 
ao programa, em 2010, mantendo 
desde então parceria ativa com o 
Ministério.
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O ministro Flávio Dino, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), autorizou nesta segun-
da-feira (28) a desapropriação 
de imóveis rurais envolvidos 
em casos de incêndios crimino-
sos ou desmatamento ilegal. A 
medida deverá ser aplicada pelo 
governo federal e pelos estados 
quando a responsabilidade do 
proprietário estiver devida-
mente comprovada.

A decisão do ministro foi 
proferida na ação na qual o STF 
determinou medidas para pre-
venção e combate a incêndios 
na Amazônia e no Pantanal.

No entendimento de Dino, 
a Constituição permite a desa-
propriação de terras que não 
cumprem sua função social.

O Espaço Cultural do Su-
perior Tribunal de Justiça vai 
inaugurar, no dia 21 de maio, a 
exposição Além das Lentes, dos 
fotógrafos Emerson Leal, Gus-
tavo Lima, Lucas Pricken, Max 
Rocha e Rafael Luz – todos 
membros da equipe de fotogra-
fia da Secretaria de Comuni-
cação Social do STJ. O evento 
acontecerá das 18h30 às 21h, 
na sede do tribunal.

Com curadoria do minis-
tro e fotógrafo Sebastião Reis 
Júnior, a exposição reúne tra-
balhos dos cinco profissionais 
que, além de documentar os 
acontecimentos da corte, ex-
ploram suas visões artísticas em 
temas que vão da arquitetura 
urbana à vida selvagem. 

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) promoveu, na 
última quinta-feira (24/4), a 9ª 
edição do Fórum Nacional de 
Controle. O encontro foi coor-
denado pelo ministro do TCU 
Augusto Nardes e teve como 
tema “Previdência e Desenvol-
vimento”. 

O fórum reuniu autorida-
des, especialistas e representan-
tes do setor privado para discu-
tir um dos temas mais urgentes 
da agenda pública nacional: o 
impacto do déficit previdenciá-
rio sobre as finanças públicas e 
o crescimento econômico do 
país.

O ministro Augusto Nardes 
destacou a gravidade do atual 
cenário previdenciário.

Desapropriação 
de terra por 
incêndio ilegal e 
desmatamento

Exposição 
fotográfica 
“além das 
lentes”

9ª edição 
do Fórum 
Nacional de 
controle

STF STJ TCU

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Cristiano 
Zanin, presidente da Primei-
ra Turma, recebeu na segunda 
membros da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB) para 
tratar da restrição do uso de ce-
lulares na sessão de julgamento 
da denúncia do Núcleo 2 da Pet 
12.100. O ministro Zanin expôs 
que tomou uma decisão com 
base no poder de polícia do pre-
sidente da Primeira Turma, após 
consenso entre os membros do 
colegiado, diante de questões 
específicas de julgamento. A 
providência excepcional visa 
garantir a liturgia da Corte, o 
bom andamento dos trabalhos e 
o cumprimento de uma decisão 
do ministro relator.

Presidente da 1ª 
Turma recebe 
membros 
da oaB

STF

CORREIO NACIONAL

Refugiados afegãos no Brasil

Inscrições para o Encceja 2025

Vagas remanescentes do Fies

Exame de residência

Convocação de 4,3 mil aprovados

O governo federal lan-
çou, na segunda, em São 
Paulo, o segundo leilão 
do Eco Invest Brasil para 
recuperação de terras e 
pastagens degradadas. 
O objetivo é atrair capital 
privado, por meio de insti-
tuições financeiras locais, 
para financiar projetos 
que promovam a conver-
são de terras degradadas 
em sistemas produtivos 
sustentáveis. 
Os projetos deverão se-
guir critérios ambientais 
rigorosos.
O edital do leilão foi lan-
çado no fim da manhã 

de segunda-feira (28) em 
solenidade da qual parti-
ciparam os ministros do 
Meio Ambiente e Mudan-
ça de Clima, Marina Silva, 
da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento, Carlos 
Fávaro, e da Fazenda, Fer-
nando Haddad.
Desta vez, o leilão tem 
como objetivo mobilizar 
recursos para recupe-
rar 1 milhão de hectares 
de terras degradadas no 
âmbito do Programa Ca-
minho Verde Brasil, nos 
biomas da Mata Atlântica, 
Cerrado, Caatinga, Pampa 
e Pantanal. 

Cerca de 700 refugiados 
afegãos serão recebidos 
e receberão suporte para 
moradia e acesso a servi-
ços públicos básicos no 
Brasil pelo Governo Fe-
deral. O trabalho ocorrerá 
por meio do Programa 
Acolhida Humanitária 
por Patrocínio Comuni-
tário. As primeiras quatro 

famílias de afegãos (18 
pessoas) a serem acolhi-
das chegarão, na terça, no 
Aeroporto de Guarulhos 
(SP). 
A iniciativa foi lançada 
em setembro de 2024 por 
meio do edital de chama-
da para seleção e creden-
ciamento de organiza-
ções da sociedade civil. 

O período de inscrições 
do Exame Nacional para 
Certificação de Compe-
tências de Jovens e Adul-
tos (Encceja) 2025 termi-
na nesta sexta-feira (2).
Os interessados devem se 
inscrever diretamente no 
site do Sistema Encceja 
com o número do Cadas-
tro de Pessoa Física (CPF).
O prazo vale também para 

as solicitações de aten-
dimento especializado 
e para tratamento pelo 
nome social, que é como 
a pessoa se autoidentifica 
e que expressa sua identi-
dade de gênero diferente 
do nome que consta nos 
documentos de registro 
civil. Exame é uma oportu-
nidade gratuita e voluntá-
ria para jovens e adultos.

Termina nesta terça o pra-
zo para os estudantes in-
teressados em concorrer 
às vagas remanescentes 
do processo seletivo do 
Fundo de Financiamento 
Estudantil (Fies) se inscre-
verem. As vagas são refe-
rentes ao primeiro semes-
tre de 2025 e são aquelas 
que não foram preenchi-
das durante as etapas 

regulares de seleção do 
programa federal. As ins-
crições devem ser feitas 
exclusivamente pelo Por-
tal Único de Acesso ao En-
sino Superior do Fies do 
Ministério da Educação. 
O Fies concede financia-
mento a estudantes para 
cursos de graduação em 
instituições de educação 
superior privadas

Começou na segunda-fei-
ra o período para adesão 
de instituições à 6ª edição 
do Exame Nacional de 
Residência (Enare). O pra-
zo segue até 20 de maio, 
quando também termina 
o período para pagamen-
to da taxa de adesão para 
instituições privadas com 
fins lucrativos. A partici-
pação no exame não traz 

custo financeiro para ins-
tituições públicas e pri-
vadas sem fins lucrativos. 
O chamamento público 
para adesão de institui-
ções foi publicado na úl-
tima quinta pela Empresa 
Brasileira de Serviços Hos-
pitalares (Ebserh), estatal 
vinculada ao Ministério da 
Educação e responsável 
pelo Enare.

O Ministério da Gestão e 
da Inovação em Serviços 
Públicos (MGI) autorizou a 
convocação de 4.330 can-
didatos aprovados na pri-
meira edição do Concurso 
Público Nacional Unifica-
do (CNU). 
Com a Portaria nº 3.114 pu-
blicada em edição extra 
do Diário Oficial da União 

de sexta-feira (25), 16 ór-
gãos e entidades federais 
poderão iniciar a nomea-
ção dos candidatos apro-
vados em cargos que não 
têm o curso de formação 
inicial como etapa do 
certame. Caberá a cada 
órgão fazer a nomeação 
e dar posse aos novos ser-
vidores. 

Antônio Cruz/Agência Brasil

Objetivo é recuperar 1 milhão de hectares

2º leilão voltado para recuperação 
de áreas degradadas

Educação básica ainda não 
retomou níveis pré-covid

A pandemia de covid-19 
ainda impacta a educação 
brasileira. Embora os níveis 
de aprendizagem tenham 
avançado nos últimos anos, o 
país ainda não conseguiu re-
tomar os patamares de 2019. 
Além disso, as desigualda-
des que já estavam presentes 
foram acentuadas. É o que 
mostra o estudo Aprendi-
zagem na Educação Básica: 
Situação Brasileira no Pós-
-Pandemia, divulgado nesta 
segunda-feira (28), pelo To-
dos Pela Educação.

O estudo foi feito com 
base nos resultados do Sis-
tema de Avaliação da Educa-
ção Básica (Saeb), aplicado 
para estudantes do 5º e do 9º 
ano do ensino fundamental e 
do ensino médio para avaliar 
o desempenho em matemáti-
ca e língua portuguesa. Em 
todas as etapas, os resultados 
de 2023 ainda não chega-
ram aos níveis atingidos em 
2019.

“Se os desafios já eram 
grandes antes da pandemia 
da covid-19, o contexto atual 
torna ainda mais urgente o 
fortalecimento de políticas 
públicas focadas na recom-
posição das aprendizagens e 

na redução das desigualdades, 
garantindo o direito à educa-
ção de qualidade para todos”, 
diz o estudo.

A publicação mostra ainda 
que as desigualdades educacio-
nais entre diversos grupos ra-
ciais e socioeconômicos e entre 
as unidades da federação, que já 
eram evidentes antes da pande-
mia, ou persistiram ou mesmo 
se aprofundaram. As desigual-
dades raciais na aprendizagem, 
por exemplo, destacadas no 

estudo, em 2023 eram maiores 
que em 2013.

Em 2013, a diferença no 
percentual de estudantes do  
5º ano do ensino fundamental 
com aprendizagem adequada 
entre brancos/amarelos e pre-
tos/pardos/indígenas foi de 7,9 
pontos percentuais em língua 
portuguesa e 8,6 pontos per-
centuais em matemática. 

Em 2023, após a pande-
mia, essas diferenças cresce-
ram para 8,2 pontos percen-

tuais e 9,5 pontos percentuais, 
respectivamente.

No final da educação básica, 
no ensino médio, as desigualda-
des também persistem. 

A diferença entre brancos/
amarelos e pretos/pardos/in-
dígenas em língua portuguesa 
passou de 11,1 pontos percen-
tuais, em 2013, para 14 pontos 
percentuais em 2023. Em ma-
temática, no mesmo período, 
passou de 4,4 pontos percen-
tuais para 3,9.

Estudo analisou desempenho em matemática e português
José Cruz/Agência Brasil

Os resultados de 2023 ainda não chegaram aos níveis atingidos em 2019

A segunda edição do Con-
curso Público Nacional Uni-
ficado (CPNU) vai oferecer 
3.352 vagas distribuídas em 35 
órgãos da administração públi-
ca federal. O anúncio foi feito 
pela ministra da Gestão e da 
Inovação em Serviços Públicos 
(MGI), Esther Dweck, na se-
gunda-feira (28).

Do total de vagas, 2.180 são 
para convocação imediata, sen-
do 1.672 de nível superior e 508 
de nível intermediário.

As demais vagas (1.172) se-
rão para formação de cadastro 
reserva. Todas essas vagas são de 
nível superior.

Segundo a ministra, a previ-
são é que os candidatos da lista 
de espera sejam convocados em 
curto prazo logo após a homolo-
gação dos resultados do CNU 2.

“A gente fez por cadastro 
reserva não porque não irá con-
tratar. E, sim, porque a gente 
fez um quantitativo que a gente 
pode precisar um pouco menos 
ou um pouco mais, dependen-
do do processo de dimensio-
namento da força trabalho que 

estamos fazendo [em cada órgão 
federal]”. As provas objetiva e 
discursiva do CPNU 2 serão 
realizadas em duas fases e em 
duas datas.

O MGI prevê que a prova 
objetiva seja aplicada em 5 de 
outubro deste ano em 228 cida-
des de todas as unidades da fede-
ração, como ocorreu em agosto 
de 2024. Somente os habilitados 
nesta primeira fase, farão a prova 
discursiva em 7 de dezembro.

A ministra comentou o for-
mato inédito. “As provas serão 

em duas fases, com duas datas 
diferentes, porque uma habilita-
rá para outra fase. Essa é a gran-
de mudança.”

“Isso acontece em outros 
concursos.  A gente não tinha 
feito assim no CPNU 1, tentan-
do fazer tudo na mesma data. 
Na nossa visão, isso foi um dos 
pontos que, desde a nossa análi-
se do concurso, era algo que po-
deria ser aperfeiçoado”, explicou 
a ministra.

Na nova edição do chamado 
Enem dos Concursos, as vagas 

estarão divididas em nove blo-
cos temáticos. Na primeira edi-
ção, foram oito.

O MGI adotará a mesma sis-
temática de inscrição para dife-
rentes cargos dentro do mesmo 
bloco, com possibilidade de o 
candidato definir uma lista com 
a ordem de preferência pelos 
cargos.

A banca examinadora ainda 
não foi definida, e o MGI fir-
mará o contrato com a empre-
sa escolhida por chamamento 
público, com dispensa de lici-
tação, mesmo modelo adotado 
na primeira edição do concurso 
unificado. Neste formato, as em-
presas apresentam suas ofertas 
ao Poder Público.

A ministra esclareceu que 
o termo de referência (TR) do 
concurso será enviado, nesta 
segunda-feira, às bancas exami-
nadoras de todo o país. “Não é 
uma dispensa de licitação sem 
concorrência. É uma maneira 
que a administração pública uti-
liza, diante de ter poucas bancas 
que são capazes de fazer um con-
curso dessa dimensão.”

cNU 2025: 3,3 mil vagas em 35 órgãos 
Tânia Rêgo/Agência Brasil

Edital deve sair em julho; provas acontecem em outubro
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O Produto Interno Bru-
to de Goiás avançou 5,9% em 
fevereiro, em comparação ao 
mesmo mês do ano passado. A 
agropecuária cresceu 15% e a 
indústria 3,4%, segundo dados 
do Instituto Mauro Borges de 
Pesquisa e Política Econômica.

O aumento agrícola foi 
puxado pela produção de soja 
e milho, de acordo com levan-
tamento do Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística 
(IBGE). No setor industrial, os 
destaques foram serviços públi-
cos, construção civil e transfor-
mação, com taxas de 7%, 5% e 
2%, respectivamente. O setor 
de serviços registrou queda 
de 4,5%. Houve expansão em 
transportes, comunicação.

O programa Vigia Mais 
MT colaborou na recuperação 
de 74 veículos furtados ou rou-
bados em cidades da Baixada 
Cuiabana e interior do estado.

As apreensões somam R$ 
3,3 milhões em bens devolvi-
dos à população entre motos, 
carros, e caminhões.

Segundo o Centro Integra-
do de Operações de Segurança 
Pública, responsável pela ini-
ciativa, o número de veículos 
recuperados de janeiro a abril 
de 2025 já representa 51% do 
total de apreensões feitas du-
rante todo o ano de 2024.

Em 2024, o programa ha-
via recuperado 146 veículos. A 
atuação do sistema de câmeras é 
usada pelas forças de segurança.

O projeto MS ao Vivo abre 
nova temporada no dia 4/5, em 
Campo Grande, com show gra-
tuito da cantora Luísa Sonza no 
Parque das Nações Indígenas.

A apresentação começa às 
17 horas e marca a turnê do ál-
bum “Escândalo Íntimo”.

O repertório inclui músi-
cas como Campo de Morango, 
Luísa Manequim e Penhasco.

A artista gaúcha traz para 
o público faixas de seu terceiro 
álbum de estúdio, que aborda 
temas pessoais e parcerias com 
outros músicos.

O evento é promovido pelo 
governo de Mato Grosso do 
Sul, por meio da Secretaria de 
Turismo, Esporte e Cultura e 
da Fundação de Cultura.

PIB tem 
crescimento 
de quase 6% 
em fevereiro

Vigia Mais 
MT recupera 
74 veículos 
furtados

Luísa Sonza 
faz show 
gratuito 
no Parque

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

A Agência Reguladora de 
Águas, Energia e Saneamento 
Básico do DF publicou, na se-
gunda-feira (28), a Resolução 
nº 53, que homologa o reajuste 
de 9,86% nas tarifas de água e 
esgoto da Companhia Am-
biental de Saneamento do DF 
(Caesb). Os novos valores en-
tram em vigor em junho.

O reajuste será aplicado so-
bre os preços fixados pela Re-
solução nº 36, de 2024, o Con-
trato de Concessão nº 001/06 
e normas da própria agência., e 
valerá até maio de 2026.

A medida foi anunciada no 
Diário Oficial do Distrito Fe-
deral e valerá para os serviços 
públicos de abastecimento e 
esgotamento sanitário.

Reajuste na 
tarifa de água 
e esgoto é 
aprovado

DISTRITO FEDERAL

Tribunal de Justiça do 
DF lança novo portal

O Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal e Territórios 
(TJDFT) lançou na segunda-
-feira (28), uma nova versão de 
seu portal de transparência.

A nova ferramenta foi com-
pletamente reformulada para 
oferecer acesso mais rápido e 
intuitivo às informações sobre 
gestão pública.

A atualização atende à Por-
taria CNJ nº 406/2024, que 
estabelece padrões para divul-
gação de dados judiciários.

O conteúdo do tribunal 
agora está organizado em dez 
eixos temáticos, incluindo lici-
tações, orçamento, auditorias e 
gestão de pessoal.

O layout foi redesenhado 
para facilitar a navegação em 
dispositivos móveis.

Em 2024, o TJDFT supe-
rou as expectativas no Ranking 
Nacional de Transparência, 
atingindo 101,87% dos crité-
rios avaliados.

O novo portal pretende 
consolidar essa posição com 
mecanismos de busca aprimo-

rados e relatórios disponibiliza-
dos em formatos abertos.

O desenvolvimento contou 
com equipes multidisciplinares 
das secretarias de Planejamen-
to, Tecnologia e Ouvidoria.

A iniciativa do TJDFT in-
tegra o plano estratégico da 
corte para ampliar o acesso à 
informação pública.

Segundo a assessoria do tri-
bunal, os diferenciais da nova 
plataforma são os seguintes:

 - Filtros inteligentes para 
pesquisas específicas;

 - Dados organizados por 
período e unidade judiciária;

 - Indicadores de desempe-
nho atualizados mensalmente;

 - Compatibilidade com 
leitores de tela para deficientes 
visuais;

Além disso, o tribunal man-
tém desde 2021 o selo ouro em 
transparência ativa concedido 
pelo Conselho Nacional de 
Justiça. Para o TJDFT, a refor-
mulação do portal reforça esse 
compromisso com a prestação 
de contas à sociedade.

Feriado tem lazer 
especial no Zoo do DF

O Zoológico de Brasília 
preparou uma programação es-
pecial para o Dia do Trabalha-
dor nesta quinta-feira (1º).

O público poderá aprovei-
tar atividades no Teatro de Are-
na, como cama elástica, touro 
mecânico, brinquedos infláveis, 
pintura de rosto e pedal kart, 
entre outras atrações.

O evento é realizado em 
parceria com o Serviço Social 
do Comércio (SESC) e terá 
entrada gratuita até as 16h. O 
objetivo da ação é oferecer um 
dia de lazer para visitantes de 

todas as idades, com opções 
que incentivem a convivência 
e o contato com a natureza em 
um ambiente ao ar livre. 

Durante a visita, a equipe 
do Zoológico de Brasília reco-
menda que os participantes le-
vem lanches e garrafas de água 
reutilizáveis, além der respeita-
rem os animais e evitarem itens 
proibidos, como bebidas alcoó-
licas, vidro, pets, balões, drones 
e som automotivo.

O mapa do parque pode ser 
acessado no site do zoológico e 
também pelas redes sociais.

Tony Oliveira/Agência

Atrações para o Dia do Trabalhador com apoio do SESC

CORREIO CENTRO-OESTE

Aluguel Social

Audiência

Seleção 

Ressocialização

Quadra esportiva Prefeito

Prisão 
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Concerto

Competição

A Polícia Militar Ambien-
tal (PMA) de Mato Grosso 
do Sul realiza, ao longo do 
ano, expedições e campa-
nhas de orientação sobre 
a convivência com ani-
mais silvestres.

As ações visam cons-
cientizar moradores e tu-
ristas no Pantanal e em 
outras áreas sobre práticas 
ilegais, como alimentar ou 
atrair animais com restos 
de comida, ato conhecido 
como “cevar”.

Essa prática é conside-
rada crime ambiental, con-
forme a legislação de pro-
teção à fauna do estado.

A PMA distribui pan-
fletos, instala placas em 
estradas e firmam parce-
rias com instituições para 
alertar sobre riscos, como 
o de ataques de onças-
-pintadas.

Embora esses casos 
sejam raros, especialistas 
afirmam que podem ocor-
rer quando os animais 
perdem o medo de hu-
manos devido à oferta de 
alimentos.

A presença constante 
de comida atrai os felinos 
para áreas próximas a pes-
queiros e comunidades ri-
beirinhas.

O Goiás Social, a Agência 
Goiana de Habitação e a 
Secretaria de Estado da 
Infraestrutura divulgaram 
nova lista de contempla-
das no programa Para Ter 
Onde Morar – Aluguel So-
cial. É necessário enviar a 
declaração de aceitação. 
O programa é voltado 
para mulheres que foram 
vítimas de violência. 

A Comissão de Atenção à 
Pessoa Idosa da Assem-
bleia Legislativa de Goiás 
realizou audiência pública 
ontem (28) para debater 
propostas que tornem 
Goiânia mais acessível.
O encontro discutiu ações 
ligadas ao programa Cida-
de Amiga da Pessoa Idosa 
da Organização Mundial 
da Saúde (OMS).

A Universidade Estadu-
al de Mato Grosso do Sul 
(UEMS) está com inscri-
ções abertas para o Mes-
trado Profissional em 
Gestão e Regulação de 
Recursos Hídricos (PRO-
FÁGUA). São 24 vagas na 
instituição, associada à 
Universidade Estadual 
Paulista. As inscrições vão 
até o dia 23 de maio. 

Pela primeira vez, deten-
tas do presídio feminino 
de regime semiaberto e 
aberto de Campo Grande 
(MS) iniciaram cursos de 
graduação. Três internas 
começaram, recentemen-
te, a estudar Pedagogia, 
Sociologia e Segurança 
no Trabalho em uma fa-
culdade à distância.

A Administração do Pla-
no Piloto (DF) suspendeu 
a Ordem de Serviço Nº 
83/2025, que regulamen-
tava o uso de quadras e 
campos públicos. A me-
dida busca revisar o texto, 
promover diálogo com a 
comunidade e garantir 
acesso democrático aos 
espaços esportivos.

O prefeito de Cuiabá 
(MT), Abilio Brunini (PL), 
participou ontem (28) da 
abertura da Semana do 
Trabalhador. O evento, 
promovido pela Empresa 
Cuiabana de Zeladoria e 
Serviços Urbanos (Lim-
purb), teve café da ma-
nhã, sorteio de brindes e 
promoção de servidores.

Policiais do Batalhão 
de Operações Especiais 
(Bope) prenderam um 
homem de 29 anos por 
manter a companheira e 
a filha dela, de 1 ano, em 
cárcere privado em Cuia-
bá. O caso ocorreu na tar-
de de segunda-feira (28). 
As vítimas foram resgata-
das e o suspeito levado à 
delegacia especializada.

O secretário de estado de 
Educação de Mato Grosso, 
Alan Porto, participa, des-
de ontem (28) até sexta-
-feira (2/5), em Barcelona, 
do II Seminário Interna-
cional Gestão para Apren-
dizagem, promovido por 
instituições como a Fun-
dação Getúlio Vargas e a 
Organização dos Estados 
Ibero-Americanos.

A Orquestra Filarmônica 
de Goiás apresentará um 
concerto em Goiânia, na 
próxima quarta-feira (30), 
às 20h, no Teatro Sesi. 
Com entrada gratuita, o 
programa reúne obras de 
Mozart, Dvorák e Shos-
takovich, sob regência do 
maestro Neil Thomson, 
celebrando grandes no-
mes da música clássica.

A Secretaria de Esporte e 
Lazer do Distrito Federal 
vai apoiar a realização da 
4ª Taça Brasil de Clubes 
Sub-12 de Futsal, marca-
da para junho. O apoio foi 
formalizado em parceria 
com o Instituto Barbosa 
Transformando Vidas, pu-
blicada no Diário Oficial 
do DF de segunda (28).

Bruno Rezende/PMA

Expedições e campanhas buscam prevenir ataques

MS: polícia orienta sobre
risco de alimentar onças

Ibaneis promete frota de 
táxis elétricos no DF

Por Thamiris de Azevedo

O Governo do Distrito Fe-
deral (GDF) anunciou uma 
nova linha de crédito, por meio 
do Banco de Brasília (BRB), 
destinada para taxistas adquiri-
rem veículos elétricos. Segundo 
o governador Ibaneis Rocha 
(MDB), a medida é um incen-
tivo para a capital ter a maior 
frota de táxis com energia lim-
pa do Brasil, com a pretensão 
de chegar no maior número da 

América Latina.
“Vamos trazer para perto 

de todos nós as concessionárias 
para que elas façam um traba-
lho junto a esses taxistas para 
que a gente tenha realmente 
uma frota sustentável”, afirma o 
governador.

Benefícios

Atualmente, o DF tem cer-
ca de 3,4 mil permissionários. 
Segundo Ibaneis, a partir da 
assinatura do financiamento, 

os taxistas terão três meses de 
carência, redução de taxa de 
1.75% ao ano, isenção de IPVA, 
ICMS, isenção nas taxas de em-
placamento, financiamento de 
até 80% e pagamento alongado 
em oito anos, mesmo período 
de garantia das baterias dos car-
ros elétricos.

Ao Correio da Manhã, Fred 
Jansen, representante de vendas 
das estações de carregamento 
da BYD, comemora a ação e 
afirma que a negociação com o 

governo acontecia desde feve-
reiro em parceria com o Sindi-
cato dos Taxistas. 

Segundo ele, a maior fro-
ta de carros elétricos é hoje da 
Uber, mas, com a nova moda-
lidade, é possível efetivar uma 
nova cultura entre os serviços 
de transporte de passageiro.

“Esse assunto não é mais 
futuro, é presente, e todos pre-
cisamos caminhar juntos para 
alcançar a sustentabilidade com 
excelência”, afirma.

O especialista também ex-
plica que, além dos cargos elé-
tricos, para o futuro já seno de-
senvolvidos, no Brasil, motores 
à base de células de hidrogênio 
com etanol. Atualmente exis-
tem três unidades no país.

Ônibus

Durante o “Brasil Emirados 
Conference”, promovido pelo 
Grupo de Líderes Empresariais 
(Lide), em 14 de abril, o gover-
nador também anunciou a pre-
tensão de transformar a frota de 
ônibus públicos em elétricos.

Inicialmente, circularão 90 
ônibus elétricos no Plano Pilo-
to. Ibaneis afirma que o objeti-
vo é que em cinco anos não haja 
mais ônibus a diesel rodando 
no Distrito Federal.

Taxistas terão uma série de benefícios para comprar os carros
Joel Rodrigues/Agência Brasília

Ibaneis quer Brasília como maior frota de elétricos do país
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O governo do estado do 
Pará entregou, na segunda-fei-
ra (28), a nova sede da Câmara 
Municipal de Belém, localizada 
no bairro do Marco. 

A obra recebeu um investi-
mento de R$ 28,4 milhões do 
Tesouro Estadual e visa melho-
rar a infraestrutura pública.

Com melhorias em toda a 
estrutura, o prédio agora conta 
com acessibilidade no Salão do 
Plenário, gabinetes parlamenta-
res, cinco banheiros e duas ga-
lerias. Além disso, foram cons-
truídas salas para informática, 
recursos humanos e imprensa, 
além de dois auditórios.

O novo espaço busca pro-
porcionar um ambiente mais 
seguro e confortável.

Policiais penais do Instituto 
de Administração Penitenciá-
ria (Iapen) do Amapá prende-
ram dez visitantes que tenta-
ram entrar com entorpecentes e 
materiais ilícitos na instituição. 

Quatro mulheres foram au-
tuadas por tráfico de drogas.

A abordagem ocorreu du-
rante a revista no “scanner 
corporal”, realizada nos dias 
26 e 27 de abril, no horário de 
entrada. As detidas foram enca-
minhadas ao Centro Integrado 
de Operações em Segurança 
Pública, em Macapá, para pro-
vidências legais.

Em resposta à segurança pe-
nitenciária, o governo estadual 
já nomeou 390 policiais penais 
para reforço do Iapen.

O Instituto de Proteção 
Ambiental do Amazonas 
(Ipaam), em parceria com o 
Ministério do Meio Ambiente 
concluiu no sábado (26) um 
mutirão de regularização do 
Cadastro Ambiental Rural em 
Presidente Figueiredo.

A ação atendeu 593 produ-
tores rurais. Foram feitos 473 
atendimentos relacionados ao 
CAR, além de 204 inscrições 
no edital de Pagamento por 
Serviços Ambientais para a 
agricultura familiar. Também 
foram entregues três títulos de 
Dispensa de Licenciamento.

O mutirão aconteceu no au-
ditório da Prefeitura Municipal 
e foi parte do Projeto Floresta+ 
Amazônia, do Governo.

Entregue sede 
da Câmara 
Municipal
de Belém

Visitantes de 
penitenciárias 
são presos em 
flagrante 

593 produtores 
agrícolas 
atendidos em 
mutirão

PARÁ AMAPÁ AMAZONAS

A Polícia Civil do Acre, 
com o apoio dos institutos de 
Identificação e de Medicina Le-
gal (IML), e da Força Nacional, 
concluiu a primeira individua-
lização papiloscópica de uma 
pessoa desaparecida. O corpo 
foi encontrado em avançado es-
tado de decomposição, na zona 
rural de Vila Campina. 

A identificação foi possível 
após coleta de impressões digi-
tais, feitas pela equipe técnica 
do Instituto de Identificação, e 
confronto com o banco de da-
dos estadual.

O desaparecido foi identi-
ficado como Manoel Alves de 
Souza, natural de Jaguapitã/
PR. O IML aguarda o reconhe-
cimento pelos familiares.

Polícia 
desvenda caso 
com apoio de 
rede nacional

ACRE

TO lidera recuperação 
de áreas degradadas

O Tocantins ocupa o pri-
meiro lugar entre os estados da 
Região Norte com maior recu-
peração de áreas degradadas. 
Nacionalmente, o estado está 
em sexto no ranking elaborado 
pelo Centro de Liderança Pú-
blica (CLP). Os dados foram 
validados pelo Centro de Inte-
ligência Geográfica em Gestão 
do Meio Ambiente (Cigma), 
ligado à Secretaria de Estado 
do Meio Ambiente e Recursos 
Hídricos (Semarh).

O levantamento utilizou in-
formações do MapBiomas e do 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE).

O resultado reflete os inves-
timentos em medidas estraté-
gicas para reverter danos am-
bientais. Entre as ações estão 
programas de reflorestamento, 
proteção de nascentes e parce-
rias com instituições nacionais 
e internacionais.

Um dos projetos em anda-
mento é o Tocantins Restaura, 
que prevê a recuperação de 12 
mil hectares no Parque do Can-

tão, com investimento inicial 
de R$ 120 milhões.

Outra iniciativa é o Plan-
tando Água, maior programa 
de revitalização de nascentes do 
estado, que já atua nas regiões 
sul e sudeste. O estado tam-
bém conta com quatro viveiros 
do Centro de Recuperação de 
Área Degradada, com capa-
cidade para produzir 400 mil 
mudas por ano. Essas estrutu-
ras estão localizadas em Palmas, 
Gurupi, Araguatins e Nativida-
de, em parceria com universida-
des e institutos federais. 

O plano estadual para re-
cuperação da vegetação nativa 
está em fase de elaboração, em 
colaboração com a Conserva-
ção Internacional no Brasil. 

O documento servirá como 
base para novas ações de pre-
servação. No ranking nacional, 
o Tocantins aparece com 0,42% 
de áreas recuperadas. O estudo 
considerou a transformação de 
áreas de uso agropecuário ou 
não vegetadas em territórios 
com cobertura natural. 

Fortes chuvas também 
castigam em Manaus

Após as fortes chuvas que 
atingiram Manaus no domingo 
(27), o governo do Amazonas 
organizou uma força-tarefa 
coordenada pela Defesa Civil 
para prestar assistência a cerca 
de 200 famílias.

A operação envolve diversas 
secretarias, que atuam com ser-
viços emergenciais como aten-
dimento médico, assistência 
social, emissão de documentos, 
fornecimento de água potável 
e cuidados com animais. Um 
cadastro online foi criado para 
centralizar os atendimentos.

A Secretaria de Saúde 
(SES-AM) realizou 50 atendi-
mentos médicos em bairros da 
zona oeste da capital. As ações 
incluíram visitas domiciliares e 
encaminhamentos.

O atendimento é realiza-
do pelo Melhor em Casa, com 
apoio de equipe formada por 
médicos, enfermeiras e moto-
ristas. A medida visa alcançar 
também pacientes acamados.

No interior, a cheia dos rios 
afeta 36 mil famílias. As cidades 
de Manicoré, Apuí, Humaitá e 
Boca do Acre recebem ajuda.

Alex Pazuello/Secom-AM

Força-tarefa atua; kits foram enviados para sete cidades
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O Projeto Quelônios do 
Sudeste do Pará promo-
veu, em 2025, a soltura de 
mais de 7 mil filhotes de 
quelônios na Área de Pro-
teção Ambiental (APA) do 
Lago de Tucuruí.

A ação é desenvolvida 
pela Universidade Federal 
do Sul e Sudeste do Pará 
(Unifesspa), em parceria 
com o Instituto de Desen-
volvimento Florestal e da 
Biodiversidade (Ideflor-
-Bio), Fundação Zoobotâ-
nica de Marabá e Eletro-
brás-Eletronorte.

Entre as espécies rein-
troduzidas estão a tartaru-

ga-da-amazônia (Podoc-
nemis expansa) e o tracajá 
(Podocnemis unifilis).

As atividades ocorre-
ram nas comunidades 
de Vila Santo Antoninho, 
Saúde e Tauiry, no municí-
pio de Itupiranga. Ao todo, 
foram soltos mais de 5.200 
filhotes de tartarugas e 
2.200 tracajás.

O projeto tem como 
objetivo promover a recu-
peração das populações 
dessas espécies na região, 
contribuindo para a ma-
nutenção do equilíbrio 
ecológico dos rios e lagos 
da bacia do Tocantins.

A Secretaria de Estado 
de Educação e Cultura 
do Acre (SEE) anunciou a 
reabertura da chamada 
pública para aquisição de 
alimentos da Agricultura 
Familiar nos municípios 
de Brasileia, Epitaciolân-
dia, Assis Brasil e Xapuri. 
A abertura dos envelopes 
será no dia 9 de maio de 
2025, às 9h.

O Fórum de Desenvolvi-
mento Econômico será 
realizado, nesta terça-feira 
(29), em Porto Velho, das 
17h às 20h, no Teatro Palá-
cio das Artes. O encontro 
vai reunir especialistas e 
representantes de diver-
sos setores para discutir 
caminhos de crescimento 
e estratégias para a eco-
nomia de Rondônia.

A partir desta quarta-fei-
ra (30), a Junta de Serviço 
Militar de Boa Vista (RR) 
passa a funcionar na Se-
cretaria Municipal de Se-
gurança e Ordem Pública, 
na Avenida Capitão Jú-
lio Bezerra, número 1481, 
bairro 31 de Março, na ca-
pital roraimense. O aten-
dimento será de segunda 
a sexta, das 8h às 14h.

Em ação contra a extra-
ção ilegal de ouro no rio 
Jandiatuba (AM), agentes 
do Instituto do Meio Am-
biente, da Polícia Federal 
e da Fundação dos Povos 
Indígenas destruíram 16 
dragas e quatro reboca-
dores. Foi apreendido um 
barco, que será usado em 
fiscalizações.

O governo do Tocantins 
abriu inscrições para en-
tidades interessadas em 
integrar o Conselho Esta-
dual de Defesa dos Direi-
tos Humanos no biênio 
2025 a 2027. O prazo vai 
até 12 de maio e é voltado 
a grupos com atuação na 
proteção e promoção de 
direitos no estado

O prefeito de Macapá 
(AP), Dr. Furlan (MDB), 
destacou nas redes so-
ciais a programação do 
Dia do Trabalhador e disse 
estar ansioso para o show 
de Xande de Pilares. As 
comemorações ocorrem 
nos dias 30/4, 1º/5 e 3/5, 
com shows e pescaria na 
Praça Floriano Peixoto.

O Instituto Estadual de 
Desenvolvimento da 
Educação Profissional de 
Rondônia (Idep) abriu ins-
crições para novos cursos 
em Porto Velho. Os inte-
ressados podem se ins-
crever até 8 de maio. Os 
cursos são para maiores 
de 18 anos, com ensino 
fundamental incompleto, 
e as vagas são limitadas.

Termina amanhã (30) o 
prazo para adesão ao pro-
grama Dívida Zero, criado 
pela prefeitura de Belém 
(PA) para facilitar a quita-
ção de débitos. Pessoas 
físicas e empresas com 
pendências de impostos 
ou taxas podem regulari-
zar a situação pela inter-
net ou em cinco postos de 
atendimento.

Com o objetivo de reduzir 
a fila de espera por pro-
cedimentos, o governo 
do Tocantins promoveu 
mutirões de cirurgias nos 
hospitais regionais de 
Gurupi e de Paraíso do To-
cantins. Ao todo, 23 pes-
soas passaram por aten-
dimentos ginecológicos 
e infantis em unidades da 
rede pública.

Macapá (AP) encontrou 
um modelo novo de co-
memoração do Dia do 
Trabalhador: uma pesca-
ria na Praça Floriano Pei-
xoto. O evento contará 
com duas toneladas de 
peixes das espécies tam-
baqui e pirapitinga. Have-
rá prêmio para quem cap-
turar o maior exemplar.

Divulgação/Agência Pará

Projeto atua no Lago de Tucuruí focando na preservação

Mais de 7 mil quelônios
foram soltos no Pará em 2025

Fortes chuvas causam 
enchentes no Amapá

As chuvas intensas que atin-
giram o Amapá nos últimos 
dias provocaram enchentes nos 
municípios de Tartarugalzi-
nho, Calçoene e Pracuúba, na 
região dos Lagos.

Diante da situação, o gover-
nador Clécio Luís (Solidarie-
dade) decretou, no domingo 
(27), emergência para agilizar 
ações de assistência.

A medida foi reconhecida 
pelo Ministério da Integração 
e do Desenvolvimento Regio-
nal. Equipes da Defesa Civil, 
Secretaria de Assistência Social 
e Saúde foram enviadas para 
prestar suporte às famílias.

Tartarugalzinho é o municí-
pio mais afetado, com cerca de 
800 pessoas atingidas. Destas, 
14 estão desabrigadas e outras 
100 foram para casas de paren-
tes. Uma estrutura emergencial 
foi criada em Tartarugalzinho 
para coordenar as ações, en-
quanto a prefeitura municipal 
identificou que o nível do rio 
Tartarugal subiu três metros 
acima do normal.

A força-tarefa realizou dis-
tribuição de colchões, kits de 
higiene, alimentos e água po-
tável. O apoio também inclui 
atendimento médico, após re-
gistro de casos de diarreia e sin-

tomas emocionais.
A unidade hospitalar da ci-

dade reforçou a equipe e os es-
toques de remédios.

Na manhã de segunda-fei-
ra, a Secretaria de Saúde do 
Amapá deslocou profissionais 
para avaliar novas medidas de 
cuidado. A estrutura hospitalar 
local, inaugurada em setembro 
de 2023, conta com salas de ob-
servação, enfermarias, áreas de 
parto e consultórios.

A Defesa Civil estadual 

mantém o monitoramento 
dos rios e o suporte logístico às 
ações em campo.

O governador Clécio Luís 
esteve nos municípios no do-
mingo para acompanhar a si-
tuação e coordenar os atendi-
mentos. A visita foi realizada 
com o apoio do Grupo Tático 
Aéreo (GTA), que fez sobre-
voos para avaliar os danos cau-
sados pelas inundações.

A Defesa Civil informa que 
o volume de água aumentou 

após chuvas fortes nas cabecei-
ras dos rios. Em Pracuúba, dez 
famílias foram afetadas até o 
momento. Em Calçoene, os im-
pactos também foram registra-
dos, e uma equipe do governo 
estadual está na área montando 
um posto de comando para or-
ganizar a resposta.

Segundo a Agência Amapá, 
a expectativa é que o nível dos 
rios continue elevado nos pró-
ximos dias, exigindo atenção 
contínua das autoridades.

Governo estadual decretou emergência e montou gestão de crise
Maksuel Martins/GEA

Clécio Luís (MDB) lidera ação humanitária, “tudo o que for preciso, vai ser feito” afirmou
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Após fiscalização realizada 
pela Agência Reguladora do 
Estado do Ceará, referente ao 
atendimento aos pedidos de 
novas ligações com aumento de 
carga ou necessidade de obras, a 
Arce aplicou multa de R$ 28,7 
milhões. A inspeção, que ocor-
reu entre abril e agosto de 2024, 
revelou que a distribuidora ul-
trapassou o prazo legal para 
atendimento a consumidores 
que solicitam novas ligações em 
mais de 28,7% da amostra ana-
lisada. A medida visa assegurar 
a qualidade e o cumprimento 
dos prazos estabelecidos pela 
legislação estadual. Entre janei-
ro e dezembro de 2024, a Agên-
cia Nacional de Energia Elétri-
ca tratou 12.856 reclamações.

A Bahia Pesca reuniu repre-
sentantes de produtores rurais, 
técnicos e autoridades de diver-
sos níveis para uma força-tarefa 
voltada ao fortalecimento da 
piscicultura no Oeste Baiano. 
A comitiva da empresa promo-
veu encontros nos municípios 
de Barreiras e Luís Eduardo 
Magalhães com o objetivo de 
organizar a cadeia produtiva da 
região e impulsionar a econo-
mia local. A primeira parada foi 
em Barreiras, onde o presidente 
da Bahia Pesca, Daniel Victó-
ria, participou do 4º Workshop 
de Piscicultura 2025, ao lado 
do prefeito Otoniel Teixeira, 
representantes da Companhia 
de Desenvolvimento e Ação 
Regional (CAR).

A prefeitura de Maceió, 
por meio da Secretaria Muni-
cipal de Educação (Semed), 
convocou mais 151 candidatos 
aprovados no Processo Seletivo 
Simplificado (PSS) de 2023. 
A lista dos convocados foi pu-
blicada no Diário Oficial do 
Município desta segunda-feira 
(28), entre as páginas 22 e 26, 
e irá reforçar a rede municipal 
de ensino. Foram chamados 30 
auxiliares de sala, 25 merendei-
ros e professores para diversas 
modalidades: 42 para o 1º ao 
5º ano do Ensino Fundamen-
tal, 20 para Educação Especial/
Sala de Recursos/AEE, 14 para 
Educação Infantil, 6 para Por-
tuguês, 4 para Educação Física 
e 2 para Matemática e Ciências.

Órgão pune 
Enel com 
multa de 29 
milhões

Parcerias 
visam 
alavancar a 
piscicultura

Educação 
convoca 151 
aprovados no 
PSS 2023

CEARÁ BAHIA ALAGOAS

O governo do Maranhão 
levou a cultura do estado para 
dois dos maiores centros urba-
nos do Brasil, promovendo o 
São João do Maranhão 2025 
com apresentações especiais no 
Rio de Janeiro e em São Paulo. 
A ação, que repete o sucesso de 
edições anteriores, se expandiu 
para a cidade maravilhosa, com 
o objetivo de fortalecer o turis-
mo e consolidar a imagem do 
Maranhão como destino obri-
gatório durante o período ju-
nino. Na sexta-feira (25), a co-
mitiva maranhense chegou ao 
Rio de Janeiro, e a programação 
teve início no último sábado 
(26) com o “Rio Bumba Bus”, 
um passeio especial que percor-
reu pontos turísticos.

Governo leva 
Rio Bumba 
Bus ao Rio de 
Janeiro

MARANHÃO

Gestão municipal no 
Nordeste em pauta

Em um cenário no qual 
62,4% das prefeituras do Nor-
deste não geram receitas sufi-
cientes para financiar sua es-
trutura administrativa e 58,8% 
ainda apresentam baixa capa-
cidade de desenvolvimento, 
segundo indicadores do Índi-
ce Firjan de Gestão Fiscal de 
2023, a qualificação de gestores 
públicos é fundamental para a 
melhoria das políticas públicas 
locais. Diante disso, o progra-
ma +Gestão Municipal 2025, 
da Sudene, segue com inscri-
ções abertas para administra-
dores municipais que desejam 
usar a análise de dados para 
construir políticas públicas ba-
seadas em evidências. 

As inscrições são feitas on-
line.

A iniciativa é realizada em 
parceria com o IBGE, por meio 
da Escola Nacional de Ciências 
Estatísticas (ENCE), vinculada 
ao instituto. O objetivo é capa-
citar gestores de 198 municí-
pios estratégicos, considerados 
polos regionais, a aprimorar 

suas práticas de gestão pública 
utilizando dados estatísticos e 
ferramentas de planejamento. 

Paulo Januzzi, coordena-
dor-geral da ENCE, ressaltou 
a importância da formação: 
“Se a gente quer planejar, pre-
cisamos de informações de boa 
qualidade, com periodicidade e 
confiabilidade. A ENCE, junto 
com a Sudene, traz conceitos, 
técnicas e ferramentas que per-
mitirão que gestores e técnicos 
municipais utilizem de manei-
ra mais eficaz as informações 
produzidas pelo IBGE”.Os 198 
municípios selecionados são 
centros urbanos estratégicos 
nas Regiões Geográficas Ime-
diatas e, como polos de influên-
cia, têm o potencial de induzir 
melhorias em cidades menores 
e zonas rurais, gerando um efei-
to multiplicador de boas práti-
cas. O economista José Farias, 
coordenador da unidade res-
ponsável pelo programa, desta-
cou que “esses municípios têm 
a capacidade de aglutinar e di-
fundir as ações nos territórios”.

Sergipe atrai público 
da melhor idade

Sergipe tem se destacado 
como um destino ideal para 
pessoas na terceira idade. Bas-
tante procurado pelo público 
acima dos 60 anos, o estado 
combina tranquilidade, belas 
paisagens e infraestrutura ade-
quada para quem busca lazer 
com conforto e comodidade. 

Com extensa faixa litorânea 
de norte a sul, Sergipe possui 
praias de águas calmas e mor-
nas, cidades históricas repletas 
de cultura e arte, e deliciosa 
gastronomia. Outros fatores, 
como a proximidade e a facili-

dade de deslocamento entre os 
municípios; o fato de a capital, 
Aracaju, ser uma cidade plana; 
e a hospitalidade dos sergipa-
nos, com destaque para hotéis 
e pousadas que prezam pelo 
atendimento caloroso, confor-
to e acessibilidade, tornam a 
estadia ainda mais agradável. 
Assim, com tantos fatores po-
sitivos, o destino Sergipe atrai 
e proporciona experiências en-
riquecedoras para esses turistas. 
Vale destacar que, independen-
temente da idade, viajar é um 
dos grandes prazeres da vida.

 Pietro Lobo/Setur

Estado tem a orla mais bonita e bem-equipada do Brasil

CORREIO NORDESTE

Atendimentos

Saúde
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Atividades

Terminal Copa
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O governo da Paraíba, por 

meio da Empresa Parai-

bana de Turismo (PBTur) 

e com o apoio da Secreta-

ria de Estado do Turismo 

e Desenvolvimento Eco-

nômico, realiza uma série 

de workshops itinerantes 

sobre o Cadastro de Pres-

tadores de Serviços Turís-

ticos em cinco municípios 

do estado. O objetivo é 

orientar e mobilizar os 

profissionais e empreen-

dimentos do setor turís-

tico sobre a importância 

da formalização por meio 

do cadastro no sistema do 

Ministério do Turismo.

Até o fim de abril, os 
workshops ocorrerão nas 

cidades de Lucena, Santa 

Luzia, Araruna, Cabedelo 

e Sousa. A ação visa facili-

tar o acesso dos prestado-

res de serviços turísticos 

ao Cadastur, obrigatório 

para diversas categorias 

e com benefícios como 

acesso a financiamento 
por meio do Fungetur.

Ferdinando Lucena, 

presidente da PBTur, ex-

plica que a proposta é le-

var informações e apoio 

técnico diretamente aos 

municípios, incentivar a 

legalização dos serviços.

O Hospital Regional de 

Pombal na região da Pa-

raíba registrou 669 aten-

dimentos no fim de se-

mana, com 10 cirurgias, 

385 urgências, 273 no 

ambulatório e um parto. 

Foram feitos 783 exames, 

seis vítimas de trânsito 

atendidas e 17 altas médi-

cas. A unidade segue com 

30 internados.

Um adolescente passou 

mal após ingerir suco 

com Tadalafila no CEEP 
Calisto Lobo, em Floriano 

(PI). Ele sentiu dor de bar-

riga e foi atendido na es-

cola. A Secretaria de Edu-

cação do Estado do Piauí 

informou que não irá se 

manifestar. Os alunos en-

volvidos foram afastados 

da instituição.

A atleta Marina Travesso, 

radicada em Fernando de 

Noronha, disputa o Cam-

peonato Mundial de Surfe 

de Peito, o IBSA, na Aus-

trália. A competição co-

meçou na segunda-feira 

(28), em Sunshine Coast. 

Na modalidade bodysurf, 

o competidor desliza na 

onda sem prancha, só 

com o corpo.

A Assembleia Legislativa 

realizou na última segun-

da (28)audiência para de-

bater políticas para pes-

cadoras e marisqueiras 

afetadas pela Braskem. A 

iniciativa é da deputada 

Fátima Canuto (MDB), au-

tora de leis e projetos de 

apoio às mulheres maris-

queiras em Alagoas.

Umas das zonas turísti-

cas baianas mais visita-

das, a Chapada Diaman-

tina receberá, em breve, a 

construção de uma nova 

rodoviária no município 

de Lençóis. O processo 

de licitação da obra no 

equipamento a ser im-

plantado no distrito de 

Tanquinho.

Com apoio do governo do 

Piauí, Teresina sediou a 

Copa Arena de Futevôlei 

2025 no último domingo 

(27). O evento local reu-

niu 32 duplas, música ao 

vivo e praça de alimenta-

ção. Wesley e João Ricar-

do conquistaram o título 

principal na categoria 

masculina.

O Ministério Público de 

Alagoas solicitou investi-

gação sobre a influência 
das marés no surgimen-

to de manchas escuras 

no Rio Jacarecica. A apu-

ração vai analisar se o fe-

nômeno conhecido como 

“fluxo/refluxo” pode ter 
causado a situação. A au-

diência acontecerá dia 7 

de agosto.

O governo do Rio Grande 

do Norte participa da 6ª 

Convenção da BWT, de 

26 a 29 de abril, em Foz 

do Iguaçu, no Paraná. 

Em apresentação, a vice-

-presidente da Emprotur, 

Molga Freire, destacou es-

tratégias para consolidar 

o turismo como motor 

de desenvolvimento, com 

sustentabilidade.

Com o tema ‘Fortalecen-

do o municipalismo’, o 

Encontro de Prefeitas e 

Prefeitos do Maranhão foi 

encerrado na sexta-feira 

(25) com mais de 6 mil 

participantes ao longo 

dos dois dias. Mais de 200 

prefeituras tiveram aten-

dimento e informações 

sobre as políticas públicas 

estaduais.

A Assembleia da Paraíba 

(ALPB) debateu o projeto 

que fixa distância míni-
ma de 2 km entre aero-

geradores e edificações. 
A audiência, proposta por 

Cida Ramos e Tovar Cor-

reia Lima, discutiu saúde, 

meio ambiente e impac-

tos sociais com autorida-

des e sociedade civil.

Divulgação

Cadastur é para profissionais e empresas turísticas

Governo da Paraíba realiza 
workshop sobre turismo

Caatinga no combate ao 
aquecimento global

À primeira vista, o chão por 
vezes com aspecto seco e a vege-
tação rala da Caatinga podem 
enganar os desavisados. Mas 
por trás da aparência suposta-
mente inóspita e resistente que 
ainda permeia a imaginação de 
senso comum sobre o bioma 
tipicamente nordestino, pulsa 
um dos maiores trunfos am-
bientais do Brasil na luta contra 
o aquecimento global. Estudos 
recentes revelam que o bioma 
semiárido, único do mundo 

exclusivamente brasileiro, é 
surpreendentemente eficien-
te na captura de carbono. E é 
exatamente nesse contexto que 
a Superintendência do Desen-
volvimento do Nordeste (Sude-
ne) tem se colocado na linha de 
frente da proteção e valorização 
desse patrimônio natural, cuja 
importância é celebrada na últi-
ma segunda (28), Dia Nacional 
da Caatinga.

Apesar do clima seco, a 
vegetação da Caatinga é alta-

mente eficiente na fotossínte-
se. “Mesmo sendo um bioma 
de clima árido, a Caatinga tem 
mostrado uma capacidade ex-
traordinária de ajudar no equi-
líbrio climático. As plantas são 
especialistas em aproveitar cada 
gota de chuva: quando chove, 
elas rapidamente ‘acordam’, 
crescem e realizam uma intensa 
fotossíntese, retirando grandes 
quantidades de CO2 da atmos-
fera”, explica o professor John 
Elton Cunha, do Centro de 

Desenvolvimento Sustentável 
do Semiárido da Universidade 
Federal de Campina Grande 
(UFCG).O pesquisador tam-
bém destaca a Caatinga como 
um dos ecossistemas mais efi-
cazes da América do Sul nesse 
serviço ambiental. “Enquanto 
a Amazônia é reconhecida pela 
sua capacidade contínua de 
absorver carbono ao longo do 
ano, a Caatinga se destaca pela 
velocidade e eficiência com que 
realiza esse processo em seus ci-
clos sazonais”, afirma.

Desde 2010, o Observató-
rio Nacional da Caatinga, uma 
rede multidisciplinar com 13 
universidades brasileiras, seis 
institutos de pesquisa e cinco 
instituições internacionais, mo-
nitora a dinâmica do carbono, 
da água e da energia no Semiá-
rido brasileiro, em parceria com 
a Sudene. Os resultados indi-
cam que, em áreas de Caatinga 
hipoxerófila (mais úmidas), o 
sequestro de carbono pode che-
gar a 5 toneladas por hectare/
ano. Já em áreas hiperxerófilas 
(mais secas), a média varia en-
tre 1,5 e 2,5 toneladas. A Caa-
tinga retém, em média, 45% do 
CO2 absorvido, superando to-
dos os outros tipos de florestas 
estudadas até hoje.

Bioma brasileiro destaca-se no desenvolvimento sustentável
Cacio Murilo (Depositphotos)

Indicadores comprovam potencial do bioma na redução dos níveis de CO2 na atmosfera
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Pautado pelo princípio de 
que a água é um direito de todos, 
o Programa Cisternas, do gover-
no federal, atende populações 
alocadas em regiões com menor 
acesso ao recurso, como o ser-
tão e o semiárido. Em Sergipe, 
a iniciativa é conduzida pela Se-
cretaria de Estado da Assistência 
Social, Inclusão e Cidadania.

Destinado a entidades pri-
vadas sem fins lucrativos e/ou 
cooperativas de trabalho ou de 
produção credenciadas pelo 
Ministério do Desenvolvimen-
to e Assistência Social, Família 
e Combate à Fome o programa 
construirá 1.309 cisternas, al-
cançando os municípios de Ca-
nindé de São Francisco, Feira 

Nova, Nossa Senhora da Gló-
ria, Graccho Cardoso, Gararu, 
Itabi, Nossa Senhora Apareci-
da, Canhoba, Telha, Nossa Se-
nhora de Lourdes, Ribeirópolis 
Frei Paulo e Pedra Mole. Entre 
as soluções previstas estão as 
cisternas de placas com capa-
cidade para 16 mil litros, que 
possibilitam o uso da água para 

produção de alimentos e desse-
dentação animal.

A ação contempla ainda a 
participação ativa das organi-
zações em todas as etapas de 
implementação, reforçando o 
conceito de tecnologia social 
como instrumento de cidada-
nia, inclusão e desenvolvimen-
to sustentável.

Programa Cisternas lançado em Sergipe

CORREIO OPINIÃO

Por Fernando Valente 

Pimentel*

A inflação brasileira tem 
se mantido de modo per-
sistente acima do centro 
da meta estabelecida pelo 
Conselho Monetário Na-
cional (CMN), aproximan-
do-se do dobro do valor de 
referência de 3%. O fenô-
meno tem gerado debates 
intensos sobre as causas, 
consequências e possíveis 
soluções para esse problema 
macroeconômico que afe-
ta diretamente o poder de 
compra da população, espe-
cialmente aquela de menor 
renda, que destina parcela 
maior de seus rendimentos 
à alimentação.

O cenário inflacioná-
rio atual é particularmente 
preocupante pelo impacto 
desproporcional nos pre-
ços dos alimentos. A alta 
nos custos da cesta básica 
representa um fardo adi-
cional para as famílias mais 
vulneráveis, agravando desi-
gualdades sociais já pronun-
ciadas no País. O problema 
tem estimulado diversas 
propostas de ações, algumas 
das quais merecem análi-
se cuidadosa quanto à sua 
eficácia e consequências de 
médio e longo prazo.

Dentre as sugestões 
que circulam nos debates 
econômicos, destacam-se a 
elevação do centro da meta, 
adoção do núcleo da infla-
ção como principal referên-
cia para a política monetá-
ria, redução de impostos de 
importação sobre alimentos 
e a eliminação do ICMS so-
bre produtos da cesta básica. 
Cada uma dessas medidas 
apresenta potenciais bene-
fícios, mas também limita-
ções significativas quando 
analisadas isoladamente. 
Há, ainda, a necessidade 
de uma coordenação maior 
entre as políticas monetária 
e fiscal, cujo equilíbrio ade-
quado permite o controle 
inflacionário sem compro-
meter demasiadamente o 
crescimento econômico.

Um aspecto negligen-
ciado com frequência nos 
debates sobre a questão é o 
alto grau de indexação pre-
sente na economia nacional. 
Este mecanismo, que ajusta 
automaticamente contratos 
de aluguel, salários, tari-
fas públicas e rendimentos 
financeiros com base na 
inflação passada, cria um 
ciclo de retroalimentação. 
A indexação generaliza-
da configura-se como uma 
“memória inflacionária” 
institucionalizada, que difi-
culta qualquer processo de 
desinflação.

A redução sistemática 
dos mecanismos de inde-
xação representa um dos 
maiores desafios, mas tam-
bém uma das mais promis-
soras frentes de combate à 
inflação crônica no Brasil. 
A desindexação deve ocor-
rer de modo gradual e con-
sistente, para minimizar 
custos de transição, mas 
com determinação suficien-
te para quebrar a inércia 
inflacionária. O processo 
envolve a revisão de legisla-
ções que institucionalizam 
a indexação, o desenvolvi-
mento de novos parâmetros 

para reajustes contratuais e 
a construção de um ambien-
te macroeconômico estável, 
capaz de reduzir a demanda 
por proteções contra a infla-
ção.

Não existe uma “bala de 
prata” capaz de resolver iso-
ladamente o problema. A 
complexidade do fenômeno 
exige uma abordagem mul-
tidimensional e coordenada, 
fundamentada em alguns pi-
lares essenciais. O equilíbrio 
das contas públicas constitui 
a base para qualquer estra-
tégia anti-inflacionária sus-
tentável. A disciplina fiscal 
não apenas reduz pressões de 
demanda sobre preços, mas 
também fortalece a credibi-
lidade da política econômica 
como um todo, influencian-
do positivamente as expec-
tativas dos agentes econô-
micos. Um arcabouço fiscal 
crível, com regras claras e 
respeitadas, reduz os prê-
mios de risco exigidos pelos 
investidores e permite que a 
política monetária opere de 
modo mais eficiente, com 
menores taxas de juros para 
controlar a inflação.

Um ambiente econômi-
co competitivo representa 
um poderoso mecanismo 
natural de controle de pre-
ços. A concorrência limita 
a capacidade de repasse de 
custos aos consumidores e 
incentiva ganhos de pro-
dutividade, elementos que 
contribuem para uma infla-
ção estruturalmente mais 
baixa. Medidas que reduzam 
barreiras à entrada de novos 
participantes nos mercados, 
que simplifiquem a abertu-
ra e operação de empresas 
e que ampliem a integração 
da economia brasileira ao 
comércio internacional ten-
dem a produzir efeitos de-
sinflacionários duradouros.

O controle da inflação 
no Brasil requer uma estra-
tégia abrangente e coorde-
nada, que vá além de ajustes 
pontuais no regime de me-
tas ou na tributação. O tripé 
composto por responsabi-
lidade fiscal, promoção da 
concorrência e desindexa-
ção gradual oferece um ca-
minho mais promissor para 
uma desinflação sustentável.

A experiência histórica 
brasileira e internacional 
demonstra que não existem 
atalhos no combate à infla-
ção. Os custos de curto pra-
zo de uma estratégia consis-
tente são significativamente 
menores do que os danos 
permanentes causados pela 
corrosão do poder de com-
pra, especialmente para a 
população mais vulnerável.

O verdadeiro desafio re-
side na capacidade de arti-
cular diferentes políticas em 
torno de objetivos comuns, 
superando interesses seto-
riais e visões de curto prazo. 
O controle da inflação é, em 
última análise, uma questão 
de escolha social e política 
por estabilidade e previsibili-
dade, valores essenciais para 
o desenvolvimento econô-
mico inclusivo e sustentável.

*Diretor-
superintendente e 

presidente emérito da 
Associação Brasileira 

da Indústria Têxtil e de 
Confecção (Abit).

O Brasil precisa 
de uma estratégia 
anti-inflacionária 
multidimensional 

Descoberto no Ceará fóssil 
mais antigo de formiga 

Pesquisadores brasileiros 
anunciaram a descoberta do fós-
sil da formiga mais antiga já re-
gistrada pela ciência. O exemplar, 
que recebeu o nome Vulcanidris 
cratensis, foi encontrado na For-
mação Crato, na Chapada do 
Araripe, interior do Ceará, e tem 
cerca de 113 milhões de anos, su-
perando em 13 milhões de anos 
os fósseis mais antigos conheci-
dos até então.

A descoberta, publicada na 
revista Current Biology, foi fei-
ta por cientistas do Museu de 
Zoologia da Universidade de 
São Paulo (MZUSP). O fóssil 
pertence à linhagem extinta das 
chamadas “formigas-do-infer-
no”, conhecidas por suas man-
díbulas longas e especializadas, 
usadas para prender ou perfurar 
presas. Essas formigas, que não 
possuem descendentes vivos, 
viveram durante o período Cre-
táceo, época em que dinossauros 
ainda habitavam o planeta.

Com cerca de 1,35 centímetro 
de comprimento, a Vulcanidris 
cratensis apresentava característi-
cas curiosas: além das mandíbulas 
verticais, possuía asas e um ferrão 
desenvolvido, similar ao de uma 
vespa, o que indicava capacidade 
de voo e defesa ativa. Segundo o 
entomologista Anderson Lepeco, 
principal autor do estudo, a apa-
rência do inseto poderia facilmen-
te ser confundida com a de uma 

vespa por olhos não treinados.
O fóssil estava preservado em 

rocha calcária, escavada possivel-
mente entre os anos 1980 e 1990, 
e permaneceu durante décadas 
em uma coleção particular até ser 
doado ao MZUSP. Ao analisar a 
peça, Lepeco identificou seme-
lhanças com formigas-do-inferno 
preservadas em âmbar da França e 
de Myanmar. No entanto, esta é a 
primeira vez que fósseis desse tipo 
são encontrados fora de âmbar e 
em sedimentos calcários.

A descoberta reforça a teoria 
de que as formigas surgiram há 
pelo menos 120 milhões de anos, 
podendo remontar até 168 mi-
lhões de anos, conforme estimati-

vas moleculares. Também sugere 
que, já naquela época, as formigas 
exibiam uma ampla distribuição 
geográfica e adaptações ecológicas 
distintas.

O habitat da Vulcanidris era 
diverso. Fósseis da mesma for-
mação indicam a presença de 
insetos, répteis voadores, tartaru-
gas, crocodilos, aves primitivas e 
dinossauros, como o Ubirajara, 
predadores que possivelmente 
ameaçavam essas formigas. 

Além do impacto paleontoló-
gico, o estudo reforça a importân-
cia da Chapada do Araripe como 
um dos principais sítios fossilífe-
ros do mundo. 

A Formação Crato, onde o 

fóssil foi encontrado, já revelou 
importantes fósseis de plantas e 
animais, possibilitando a recons-
trução de ecossistemas antigos.

Atualmente, as formigas re-
presentam um dos grupos mais 
abundantes da Terra, com uma 
população estimada em 20 quatri-
lhões de indivíduos.

Elas exercem funções ecoló-
gicas essenciais, como controle de 
populações de outros organismos, 
herbivoria e polinização.

“Elas desempenham papéis 
fundamentais na maioria dos 
ecossistemas terrestres. Entender 
sua origem nos ajuda a compreen-
der a evolução das dinâmicas eco-
lógicas globais”, afirmou Lepeco.

Estudo publicado revela que inseto viveu há 113 milhões de anos
Anderson Lepeco/Reprodução

Fóssil com registro da formiga descrita como Vulcanidris cratensis
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O Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional 
(IPHAN) lançou um plano 
para preservar o jongo no Rio 
de Janeiro. A iniciativa busca 
fortalecer grupos culturais e 
garantir a continuidade da ma-
nifestação. O documento foi 
criado com a participação de 14 
comunidades jongueiras.

O projeto define estratégias 
para proteger essa expressão 
cultural em diferentes prazos. 
O objetivo é alinhar as ações a 
políticas públicas existentes. O 
jongo foi reconhecido como 
patrimônio imaterial em 2005.

A prática, também chama-
da de caxambu, une dança e 
percussão. Surgiu entre povos 
escravizados em lavouras.

O prefeito de São Paulo, 
Ricardo Nunes (MDB), e a go-
vernadora de Tóquio, Yuriko 
Koike, destacaram a parceria 
entre as cidades em reunião na 
segunda-feira (28). Eles abor-
daram temas como mobilidade 
e sustentabilidade, comuns a 
ambas as metrópoles.

O encontro ocorreu duran-
te viagem oficial do prefeito ao 
Japão. Os líderes ressaltaram 
a importância do intercâmbio 
de experiências para soluções 
urbanas. São Paulo e Tóquio já 
colaboram em alguns projetos.

A capital paulista também 
participou de eventos promovi-
dos pela cidade japonesa.

A viagem de Nunes inclui 
ainda passagem pela China.

Uberlândia receberá, em 
22/5, um encontro sobre a 
administração de verbas do 
Sistema Único de Assistência 
Social (SUAS). O evento, or-
ganizado pelo Fundo Nacional 
de Assistência Social (FNAS), 
tem como objetivo melhorar 
a transparência e eficiência no 
uso dos recursos. Participarão 
gestores e técnicos de municí-
pios de quatro regiões mineiras.

As inscrições estão abertas 
até 20/5, com limite de três re-
presentantes por cidade.

A programação inclui deba-
tes sobre execução orçamentá-
ria, prestação de contas e nor-
mas recentes. Especialistas do 
Ministério do Desenvolvimen-
to Social estarão presentes.

Iphan lança 
plano de 
políticas para 
proteger jongo

Nunes reforça 
parceria com 
Tókio durante 
viagem à Ásia

Evento discute 
gestão da 
Assistência 
Social nacional

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

Ciclistas da Grande Vitó-
ria transformaram as ruas em 
um percurso de fé durante a 
segunda edição da Romaria dos 
Ciclistas, nesta segunda-feira 
(28), como parte da programa-
ção da Festa da Penha. Pela ma-
nhã, dezenas de apaixonados 
pelo pedal e devotos de Nossa 
Senhora da Penha se reuniram 
no Atlântica Parque para ini-
ciar o trajeto em direção à Pra-
inha, em Vila Velha. 

A concentração começou 
às 7 horas, e a saída dos partici-
pantes ocorreu às 7h30. A vice-
-prefeita de Vitória, Cris Samo-
rini, destacou a importância da 
romaria como uma experiência 
que vai além do simples ato de 
pedalar.

‘Romaria dos 
Ciclistas’ une 
fiéis na Grande 
Vitória

ESPÍRITO SANTO

Romeu Zema 
discute setor 
farmacêutico 

O governador de Minas Ge-
rais, Romeu Zema, participou 
de uma série de compromissos 
em São Paulo nesta segunda-
-feira (28). Entre eles, reuniões 
com integrantes do Grupo 
Cimed, uma das maiores em-
presas do setor farmacêutico 
brasileiro, com capital 100% 
nacional. 

No encontro com o pre-
sidente do grupo, João Adibe 
Marques, também estiveram 
presentes os secretários de Esta-
do Mila Corrêa da Costa (De-
senvolvimento Econômico) e 
Luiz Claudio Gomes (Fazen-
da), além do CEO da Invest 
Minas, João Paulo Braga. 

Eles foram apresentados aos 
novos investimentos que a em-
presa espera trazer para Minas 
Gerais.

O complexo fabril localiza-
do em Pouso Alegre, por exem-
plo, está em fase de ampliação. 

No momento, estão sendo fei-
tos investimentos estruturais da 
empresa, como obras na parte 
do almoxarifado.

“Faço questão de estar 
sempre ouvindo o setor pro-
dutivo que investe em Minas, 
que traz benefícios para os 
mineiros gerando emprego e 
renda”, destacou o governador 
Romeu Zema. 

Renome

A Cimed possui duas uni-
dades produtivas no Sul de 
Minas, além de um centro de 
distribuição e parque gráfico 
em São Sebastião da Bela Vista.

Ao todo, o Grupo Cimed 
já emprega mais de 3 mil tra-
balhadores em Minas Gerais. 
De acordo com o relatório de 
acompanhamento da Sede, a 
empresa já investiu mais de R$ 
660 milhões no Estado, com 
atuação importante da agência 

Invest Minas para atração dos 
empreendimentos. 

Mercado farmacêutico 

no Brasil. 

Fundada em 1977, com 
a aquisição do Laboratório 
Honorterápica, a Cimed se 
expandiu ao longo dos anos, 
consolidando-se como um dos 
principais players do mercado 
farmacêutico no Brasil. 

Esta foi a segunda vez em 
2025 que o governador se reu-
niu com o grupo: em fevereiro, 
ele participou, também em São 
Paulo, do evento Meu Sangue 
Amarelo (MSA). Foram mais 

de 20 mil participantes, entre 
empresários e farmacêuticos. 
Na oportunidade, o governa-
dor contou a trajetória de ges-
tão à frente do Governo de Mi-
nas, com superação de desafios.

Ainda em São Paulo, Ro-
meu Zema e a secretária Mila 
Corrêa Costa se reuniram com 
executivos do banco Santander.

Eles foram recebidos pela 
economista-chefe do Santan-
der, Ana Paula Vescovi, gestora 
pública de carreira há mais de 
duas décadas e um dos prin-
cipais nomes em estratégias e 
políticas públicas no setor fi-
nanceiro. 

Aluísio Eduardo / Digital MG

Zema se reúne com grupo farmacêutico e discute cenário
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ES em obras de reparos

RJ tem menor roubo de veículos

Governo de MG amplia ações

RJ busca investimentos em feira

SP amplia validação ambiental rural

Cidade com a maior frota 

automotiva do país, de 7,3 

milhões de veículos ativos, 

São Paulo viu o número 

de mortes no trânsito cair 

13% em março, na compa-

ração com o mesmo mês 

do ano passado, de acor-

do com dados do Infosiga, 

plataforma de estatísticas 

viárias gerenciada pelo 

Departamento Estadual 

de Trânsito de São Paulo 

(Detran-SP). Em números 

absolutos, os óbitos recu-

aram de 89 para 77 na ca-

pital, em doze meses. 

Também se verifica 
redução na comparação 

entre o primeiro trimestre 

deste ano e igual período 

de 2024. De janeiro a mar-

ço, 208 vidas foram perdi-

das nas vias de São Paulo, 

ante 220 no mesmo inter-

valo do ano passado. 

O recuo é de 5%. Quan-

do se analisa a quantida-

de total de sinistros com 

vítimas, fatais ou não, a 

queda anualizada de um 

trimestre para outro, de 

2024 a 2025, é de 11% — de 

7.297 para 6.519. 

O meio de transporte 

que teve maior diminui-

ção nas mortes foi o das 

bicicletas. 

O governador do Estado, 

Renato Casagrande, as-

sinou, no último sábado 

(26), a Ordem de Serviço 

para o início das obras de 

restauro e reabilitação do 

histórico Radium Hotel e 

da Praça Ciríaco Rama-

lhete de Oliveira, no mu-

nicípio de Guarapari. As 

obras vão contar com in-

vestimento superior a R$ 

20 milhões, com execu-

ção por meio de contra-

tação de Organização da 

Sociedade Civil. O prazo 

de conclusão estimado 

é de 360 dias. A iniciativa 

garantirá melhores condi-

ções de trabalho para os 

expositores e fortalecerá 

o artesanato local, promo-

vendo desenvolvimento 

econômico e social.

O Estado do Rio de Janei-

ro registrou, em março de 

2025, o menor número de 

roubos de veículos para o 

mês desde o início da sé-

rie histórica, em 1991. 

Segundo dados divul-

gados pelo Instituto de 

Segurança Pública (ISP), 

foram 1.483 ocorrências 

no terceiro mês deste ano, 

o que representa uma 

queda de 38% em com-

paração com o mesmo 

período do ano passado, 

quando 2.391 casos foram 

registrados nas delega-

cias do estado. 

Outros indicadores 

também apresentaram 

redução. O número de 

roubos de carga caiu 2,3%, 

com 216 registros – o me-

nor para março desde 1999.

Abril é reconhecido como 

o mês de prevenção à 

crueldade contra animais. 

Em Minas Gerais, o Abril 

Laranja ganha força com 

ações do Governo do Es-

tado, focadas na cons-

cientização e proteção 

dos animais. A campanha 

promove políticas públi-

cas de cuidado e bem-es-

tar, com apoio da Semad, 

ONGs e protetores inde-

pendentes. A superinten-

dente Patrícia Carvalho 

destaca que o movimen-

to reforça o respeito aos 

direitos dos animais e 

incentiva a participação 

ativa da sociedade. A pre-

venção vai além da de-

núncia. Patrícia Carvalho 

explica que é necessário 

um trabalho contínuo.

Pela primeira vez, o Go-

verno do Estado partici-

pa da Intermodal South 

America com estande 

próprio. Na 29ª edição da 

maior feira de logística 

das Américas, foi reali-

zada até a última quin-

ta-feira (24), no Centro 

de Convenções Distrito 

Anhembi, em SP, a Codin 

busca novos investimen-

tos para o Rio. O governa-

dor Cláudio Castro des-

taca que a participação 

reforça o compromisso 

em atrair negócios e ge-

rar empregos. O estande 

apresenta a infraestru-

tura e os incentivos que 

tornam o RJ estratégico 

para o comércio exterior.

O Estado de São Paulo al-

cançou 120 mil Cadastros 

Ambientais Rurais valida-

dos, marca que reforça o 

compromisso ambiental 

do agro paulista e facilita 

o acesso dos produtores 

ao crédito. O crescimento 

de 500% nas validações foi 

possível graças ao inves-

timento do Governo de 

São Paulo em tecnologia 

para agilizar o processo. 

A meta é atingir 200 mil 

cadastros validados até o 

fim do ano. Atualmente, o 
Estado conta com 432 mil 

CARs ativos, dos quais 120 

mil já foram validados. O 

cadastro de número 120 

mil será destaque durante 

a Agrishow.

 Divulgação/Governo de SP

Em números os óbitos recuaram de 89 para 77

Mortes no trânsito caem 13% 
na capital paulista em março

Rio tem esquema especial 
para show da Lady Gaga

O Governo do Estado 
anunciou, nesta segunda-feira 
(28), o esquema especial de se-
gurança e serviços para o show 
da cantora Lady Gaga durante 
coletiva promovida no Centro 
Integrado de Comando e Con-
trole (CICC). A expectativa é 
que cerca de 1,6 milhão de pes-
soas compareçam ao show da 
artista, marcado para o próxi-
mo sábado (03/05) na Praia de 
Copacabana. A operação para 
o evento vai contar com 5,3 mil 

policiais civis e militares, bom-
beiros e agentes dos programas 
Segurança Presente e Lei Seca.

A Polícia Militar (PMERJ) 
vai mobilizar 3,3 mil agentes 
para operar no policiamento 
ostensivo. Serão 70 viaturas, 78 
torres de observação, 48 moto-
patrulhas e grupos de policiais 
especializados em patrulha-
mento de multidão, destinados 
especificamente a prevenir rou-
bos e furtos durante o espetácu-
lo. O CICC Móvel estará posi-

cionado na Praça do Lido, com 
dois drones de reconhecimento 
facial, além de 12 câmeras ex-
tras de reconhecimento facial 
na Avenida Nossa Senhora de 
Copacabana. Os PMs realiza-
rão, ainda, policiamento na fai-
xa de areia com cinco tendas de 
apoio.

– A segurança é o princi-
pal vetor para possibilitar que 
os artistas incluam o RJ como 
destino de turnês. A integração 
entre as forças é fundamental 

para melhorar e aprimorar as 
atividades nesse momento, se-
rão mais de 5 mil agentes em-
penhados para garantir que os 
moradores e turistas tenham 
a melhor experiência possível. 
As ferramentas e tecnologias 
estarão à disposição das forças 
de segurança para garantir que 
esse evento seja ainda melhor 
que os anteriores – frisou o se-
cretário de Estado de Seguran-
ça Pública, Victor dos Santos. 

O policiamento será refor-
çado no Aterro do Flamengo, 
Terminal Gentileza, Terreirão 
e Central do Brasil; e as prin-
cipais vias de acesso à Copaca-
bana vão contar com pontos 
de bloqueio e revista. O túnel 
Coelho Cintra, que liga os bair-
ros de Botafogo e Copacabana, 
terá um ponto de intercepta-
ção. Já as estações de metrô 
Cardeal Arcoverde, Siqueira 
Campos e Cantagalo terão re-
vista com detectores de metal. 
Além disso, os agentes farão o 
chamado “cinturão de seguran-
ça” do Leme até Copacabana, 
com 18 pontos de bloqueio e 
revista com reconhecimento 
facial em pórticos nas ruas de 
acesso à praia. Serão 1,5 mil 
policiais civis trabalhando pela 
segurança da população.

Mais de 5,3 mil agentes das forças de segurança atuarão na cidade
Governo do Rio

Equipes da segurança pública informam sobre trabalho durante o show
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Ao participar de primeiro 
encontro do ano do Fórum De-
mocrático de Desenvolvimento 
Regional da Assembleia Legis-
lativa do Rio Grande do Sul na 
segunda, o diretor-presidente 
do Banco Regional de Desen-
volvimento do Extremo Sul 
(BRDE), Ranolfo Vieira Jú-
nior, reafirmou os compromis-
sos da instituição com a pauta 
da sustentabilidade e apontou 
a necessidade de maior cons-
cientização diante das crises cli-
máticas. O evento ocorreu no 
Salão Nobre da Universidade 
Federal de Ciências da Saúde 
de Porto Alegre (UFCSPA). 
“Há negacionistas para tudo, 
até mesmo para a questão cli-
mática”, alertou o presidente.

A temporada 2024-2025 
do Verão Maior Paraná, en-
tre 19 de dezembro de 2024 
e 9 de março de 2025, movi-
mentou R$ 698.849.690,02 
em licenciamentos ambientais 
para instalação de novos em-
preendimentos nos sete mu-
nicípios do Litoral do Estado. 
O levantamento, divulgado 
nesta sexta-feira (25) pelo Ins-
tituto Água e Terra (IAT), re-
vela ainda que o montante é 
507% superior ao aplicado no 
período 2023-2024, de R$ R$ 
115.104.588,05.

Os números corroboram 
estudo divulgado em fevereiro 
pelo Instituto Paranaense de 
Desenvolvimento Econômico e 
Social (Ipardes).

O governador Eduardo Lei-
te e o vice-governador Gabriel 
Souza assinaram, na segunda-
-feira (28/4), no Palácio Pirati-
ni, contrato com a Caixa Eco-
nômica Federal para apoio na 
elaboração dos termos de refe-
rência necessários à contratação 
dos anteprojetos de três novas 
pontes internacionais ligando 
o Rio Grande do Sul à Argen-
tina. A assinatura do contrato 
marca mais um avanço em uma 
agenda histórica de reivindica-
ções da região e de negociações 
recentes intensificadas pelo 
governo estadual, a partir do 
gabinete do vice-governador, 
que detalhou na solenidade os 
avanços até a contratação dos 
anteprojetos.

BRDE debate 
sobre transição 
climática em 
Fórum

Verão Maior 
movimentou 
R$ 698 mi em 
licenças

Pontes 
internacionais 
entre RS e 
Argentina

RS PR RS

Mais de 1,2 mil quilôme-
tros de rodovias estaduais e 
federais que cortam as regiões 
dos Campos Gerais, Vale do 
Ivaí, Norte, Centro-Sul, Oes-
te e Sudoeste do Paraná rece-
berão R$ 36 bilhões em novas 
obras de ampliação e melho-
rias. Eles integram os lotes 3 
e 6 do novo pacote de conces-
sões rodoviárias, cujos contra-
tos foram assinados na segun-
da pelo Governo do Estado, 
Governo Federal, ANTT e as 
concessionárias vencedoras do 
leilão, em Brasília.

Segundo o governador Car-
los Massa Ratinho Junior, o 
avanço do pacote de concessões 
rodoviárias é o reflexo de uma 
estratégia de longo prazo.

Contratos dos 
lotes 3 e 6 
das rodovias 
paranaenses

PR
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17% do público-alvo vacinado

Santa Catarina Levada a Sério

Avanço das obras da SC-283

Política para pessoa com deficiência

Investimentos para Alto Irani

O segundo edital do Pro-
grama CNH Emprego na 
Pista continua com as ins-
crições abertas para 325 
vagas para exclusivas para 
motofretistas nos muni-
cípios de Florianópolis, 
Blumenau, Concórdia, Rio 
Negrinho e Videira. O Pro-
grama, que é uma iniciati-
va do Governo do Estado, 
capitaneada pelo Detran/
SC, é uma ação social vol-
tada à empregabilidade e 
vai ofertar até 30 mil Car-
teiras de Habilitação, gra-
tuitamente, para as cate-
gorias A (moto), B (carro), 
D (caminhão e ônibus), e E 

(carreta), além de mudan-
ça ou adição de categoria. 
O Programa permite que 
milhares de cidadãos te-
nham acesso a oportuni-
dades de emprego.

Nesta etapa estão sen-
do contemplados com as 
vagas para cursos de mo-
tofretista, com a parceria 
do SEST/SENAT e da Es-
paço do Trânsito de Blu-
menau. Após o curso será 
incluído o Exercício de Ati-
vidade Remunerada (EAR) 
na CNH para aqueles que 
queiram trabalhar, assim 
como para quem já traba-
lha estar formalizado. 

Santa Catarina está entre 
os quatro estados com 
maior cobertura vacinal 
contra a gripe no Brasil. 

A Secretaria de Esta-
do da Saúde (SES) reforça 
que a vacinação precisa 
continuar avançando. 

Atualmente, 17,13% 
da população prioritária 
foi imunizada no estado, 

sendo que a média nacio-
nal foi de 14,18%. 

Ao todo, 520.409 doses 
da vacina foram aplicadas 
no território catarinense. 

A campanha de vaci-
nação contra o vírus da 
influenza iniciou no últi-
mo dia 7 de abril para a 
população-alvo nos 295 
municípios do estado.

O governador Jorginho 
Mello esteve, nesta se-
gunda-feira, 28, em Xan-
xerê, no Oeste do estado, 
para apresentar os inves-
timentos destinados aos 
14 municípios da Asso-
ciação dos Municípios do 
Alto Irani (AMAI). O even-
to, realizado na Sede So-
cial do Sicoob Credimoc, 
fez parte da programação 

do Santa Catarina Levado 
a Sério – 2ª Edição – Pres-
tando Contas, iniciativa 
que tem levado o Governo 
do Estado mais perto das 
regiões para apresentar 
ações e ouvir as deman-
das locais.

Durante o encontro, 
o governador destacou a 
importância da parceria 
com os municípios.

Mais um dos 50 segmen-
tos rodoviários do Progra-
ma Estrada Boa – o maior 
da história rodoviária de 
Santa Catarina – avança 
em ritmo acelerado no 
Oeste catarinense. O go-
vernador Jorginho Mello, 
durante sua ida para Xan-
xerê para o Santa Catarina 
Levada a Sério, vistoriou 
as obras de revitalização 

da SC-283 entre Seara e 
Arvoredo, uma demanda 
histórica do setor da pro-
dutivo e da comunidade 
local. “Quando a gente 
assumiu o Governo tinha 
buraco até e acostamento 
e ainda tem. Estamos cor-
rendo para resolver tudo 
isso. São mais de 50 obras 
ao mesmo tempo em ro-
dovias catarinenses”.

Representantes do Con-
selho Estadual da Pessoa 
com Deficiência (Conede/
SC) realizam de 28 a 30 
de abril capacitações nos 
Conselhos Municipais dos 
Direitos da Pessoa com 
Deficiência da região Nor-
te de Santa Catarina. Nes-
ta segunda-feira, a orien-
tação foi para o Conselho 
Municipal de Guramirim.

O objetivo do roteiro é 
principalmente orientar 
sobre a importância do 
Conselho Municipal na 
efetivação da política pú-
blica para a pessoa com 
deficiência.

Ministraram a capaci-
tação o vice-presidente, 
Jairton Fabeni, e o secre-
tário executivo do Cone-
de/SC, Alexandre Belino. 

Em mais uma edição do 
Programa estadual Santa 
Catarina Levada a Sério – 
Prestando Contas, ocorri-
da em Xanxerê na última 
segunda-feira, 28, com os 
municípios da Associação 
dos Municípios do Alto 
Irani (Amai), o Governo do 
Estado de Santa Catarina 
e a Companhia Catarinen-

se de Águas e Saneamen-
to (Casan) apresentaram 
as ações executadas e os 
investimentos na região. 

Entre os anos de 2023 
e 2024, a Companhia in-
vestiu R$ 28,4 milhões, 
sendo: R$ 10,6 milhões em 
abastecimento e R$ 17,8 
milhões para o tratamen-
to de esgoto.

Tiago Ghizon / Arquivo / SECOM

O projeto é voltado a motofretistas 

Inscrições para o Programa 
CNH Emprego na Pista

Memórias das enchentes de 
2024 no Rio Grande do Sul

As enchentes que castiga-
ram o Estado em 2024 dei-
xaram marcas profundas na 
sociedade gaúcha, inclusive 
para quem atua no cotidiano 
do Poder Executivo estadual. 
Como forma de registrar esse 
acontecimento histórico, o 
Arquivo Público do Estado 
do Rio Grande do Sul (Apers) 
iniciou, em abril, a execução 
do projeto “Memórias das 
Enchentes na Administração 
Pública estadual”.

O projeto promovido pelo 
Apers, vinculado à Secretaria 
de Planejamento, Governança 
e Gestão (SPGG), pretende 
documentar as memórias das 
enchentes a partir da perspec-
tiva de servidores públicos 
do Poder Executivo e autori-
dades estaduais que atuaram 
tanto no momento dos acon-
tecimentos quanto nos traba-
lhos posteriores com vistas à 
reconstrução do Estado.

A iniciativa busca estimular 
as narrativas sobre a experiência 
da catástrofe e do enfrentamen-
to de seus impactos para inscre-
vê-las como fontes históricas, 
viabilizando sua utilização para 
fins de pesquisa, educação e cul-
tura. “É fundamental que nós, 
enquanto governo, façamos o 

registro de um acontecimento 
dessa magnitude para a popu-
lação ter acesso a um trabalho 
histórico estruturado e pensado 
para ser fonte de consulta das fu-
turas gerações”, afirmou a titular 
da SPGG, Danielle Calazans.

Um dos principais métodos 
para este registro documental 
será a história oral, já utiliza-
da em 2020 para registrar as 
experiências de servidores e 
autoridades estaduais durante 
o período da pandemia de co-

vid-19. Em comum, momentos 
de exceção em que os docu-
mentos oficiais em papel não 
eram suficientes para explicar 
toda a complexidade vivencia-
da e a sensibilidade e o diálogo 
foram cruciais. “A catástrofe 
das enchentes se coloca como 
um trauma social e nós vamos 
seguir explorando essa relação 
entre as memórias e a atuação 
da Administração Pública es-
tadual em momentos de excep-
cionalidade”, apontou a analis-

ta em Assuntos Culturais do 
Apers, Clarissa Sommer.

Após revisão bibliográfica e 
consolidação do projeto, as pri-
meiras entrevistas em história 
oral começaram a ser gravadas 
neste mês. Estão previstas em 
torno de 40 entrevistas a serem 
realizadas entre 2025 e 2026 
com a governadoria e secretários 
de Estado, gestores de órgãos es-
tratégicos e servidores do corpo 
técnico, indicados por suas con-
tribuições durante os eventos.

Arquivo Público irá documentar vivências do período
Laiz Flores/Ascom SPGG

As primeiras entrevistas em história oral começaram a ser gravadas neste mês

O governador Carlos Massa 
Ratinho Junior encaminhou 
nesta segunda-feira (28) para 
a Assembleia Legislativa do Es-
tado do Paraná (Alep) um pro-
jeto de lei complementar que 
altera o Quadro Próprio da Po-
lícia Penal (QPPP). A medida 
visa modernizar a carreira dos 
policiais penais e estabelece a 
necessidade de ensino superior 
para ingresso de futuros servi-
dores da instituição.

A principal mudança está 
na diminuição do intervalo 
de tempo para promoção dos 
policiais penais, passando 
de três para dois anos. Isso 
faz com que o trabalho dos 
servidores seja valorizado, 
reconhecendo a atuação dos 
servidores na manutenção 
da ordem e da segurança no 
âmbito de estabelecimentos 
penais e de outros setores per-
tinentes à execução penal.

Também promove regras 
mais claras para a ascensão na 
carreira. A promoção ocorrerá 
tanto por aquisição de estabi-
lidade, após o período de está-

gio probatório (exclusivo para 
o acesso à classe XI), quanto 
por merecimento. Isso estimu-
la a constante atualização, por 
parte do servidor, como um 
dos critérios para promoção 
na carreira, seja com cursos de 
atualização, qualificação e/ou 
aperfeiçoamento profissional, e 
conclusão de curso de pós-gra-
duação lato sensu, compatíveis 
com o exercício do cargo.

Outra alteração proposta 

no projeto de lei complementar 
é a não limitação por número 
de vagas para a ascensão, per-
mitindo que os policiais penais 
cheguem até o nível mais alto da 
carreira. Atualmente, as 9.750 
vagas são distribuídas dentre 12 
classes, sendo que cada uma de-
las possui um quantitativo pró-
prio, limitando o número de 
promoções. Com a proposta, 
elas deixam de estar vinculadas 
a uma categoria específica.

A nova lei também altera o 
nível de escolaridade para in-
gresso, passando do ensino mé-
dio para o ensino superior com-
pleto, em qualquer área. Além 
disso, eles também precisarão 
ser aprovados em exame de apti-
dão física, de caráter eliminató-
rio, para ingressarem na carreira. 
Para a promoção entre algumas 
classes, também será preciso cur-
sos de especialização. É o caso 
da passagem das classes IX para 
VIII e V para IV.

O secretário de Estado da 
Segurança Pública, Hudson 
Teixeira, lembrou que esse é 
mais um passo dentro da rees-
truturação das forças de segu-
rança pública. “Essa reestrutu-
ração permite que todo policial 
penal chegue ao último nível da 
carreira e a necessidade, como 
condição de ingresso, de nível 
superior, assim como já existe 
em outras carreiras”, destacou. 
“Além da redução de três para 
dois anos das promoções do 
policial penal, o que vai dar um 
avanço imediato na carreira de 
diversos servidores.”

PL moderniza carreira de policiais
DEPPEN-PARANÁ

Menor tempo para promoção dos servidores está no texto
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